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«Lar da Velhice Desamparada» 
E i t amos lançando mais u m 

ap i lo para o término do Lar pa-
ra o i «Sem Teto», obra de re-
levante valor human i tár io , cu-
ja opor tun idade se apresenta 
inadiável em todos o i meios 
sociali . De todos os departa-
meutoa essiateaclais que se de-
dicam «o serviço de amparo 
aoa necessitados, abr igando a-
qpêle i que at ingiram o l imite 
máx imo daa fôrças fieicaa, é, a 
nosso ver o abrigo dos velhos, 
u m a da i primeiras providencias 
de t&das as pessoas que com-
preendem a «abem sentir o des-
t ino que aguarda aoa que não 
t iveram a visita da morte nos 
dias risonhos da mocidade. 

Reconhecemos o i i n e i t lm í ve i s 
serviços prestados aos Infortu-
nados, quer asBistindo-o9 na en-
fermidade, acolhendo-os nos 
hoapl ta l i , abrlgando-os nos or-
fanatos, creches, asilos de invá-
lidos, manicômios, etc, mas con-
sideramos o derradeiro ciclo, o 
final da jornada, o trajeto final, 
u m doa maiores problumea hu-
mana i . 

A velhice provoca o deiinte-
riaa» par t u do que constituiu 
alegria, prazer, ambição; apa-
gam-se os desejos, as disposi-
ções, os ap tgo aos bens da vi-
dai 

A s entardecer da existência a 
criatura ae afasta na tura lmanb 
daa diversões favoritas, apre-
ciando a serenidade de luas re-
cordações em ambientes onde a 
ausência das atividades ruidosas 
predispõe ao recolhimento a 
med l t aç l o lõbre os transes, 
tr iunfos e revezes colhidos na 
longa caminhada. Certoa do oca 
ao que se avislnha, v í o des- u m a prestação de conta i rela-

J o s é Kusso 

queridos, que a maior idade dis-
persou, embora ao abrigo de 
penúrias financeiras, arr ibam á 
velhice irremediável completa-
mente IÔS:— sem lar, sem fi-
lhos, sem amigos! A maioria 
doa que os rodeavam, inclusi-
ve parentes e amigos, debsn-
daram-se, bateram a l inda plu-
magem, no pitoresco l ingua jar 
popular, 

Há, ao inverso, o rebanho 
pobre que jamais possuiu u m 
lar, vive sob tétos improvisa-
dos, como variantea de favela-
dos, cercados de prole numero-
la e misérias sem conta, sguar-
dando recursos que Deus dará, 
a f im de ext inguir os diaa de 
lutaa, f ome e sofrimentos. 

Igua lmente abandonados, sós, 
exibem o quadro do desnível 
humano , como reatoa do que 
foram, chorando a tristeza da 
velhice, ao desamparo, arrea-
tando o pê io doa anoa, até o 
desaparecimento, quais párias, 
ns vala comum da indigência 
humana i 

— X — 
Con forma haviamoa prometi-

do por eitas colunas, que opor-
tunamente voltaríamos o foca-
lizar a marcha da construçSo 
do «Lar da Velhice», o fezemos 
hoje, apresentando um resumo 
de todos os Departamentos do 
Centro E ip l r l ta « J U D A S ISCA-
R!OTES> , e auas respectivas fi-
nalidades. 

"Vise, aemalhanta at i tude, 
n i o só oferecer u m esclareci-
mento aos nossos leitores, con-
frades e amigos, como t ambém 

prendendo aos poucos dos l iames 

q u e o c ingem â existência ma-

terial a preparando o espirito 

para iua libertação, enquanto 

« l a t e m u m f io de vontade, al-

g u m a quota de (memória e os 

derradelroa fu lg i res da r a t i o , 

antes do cair definit ivo da som-

bra iaconic lente que antecede a 

morte. 

E a noite daace plena de a-

preensOea eObre o i que t iveram 

a concessão de longa vida, n u m 

aprendizado constante, colecio-

nando peloa caminho troféus 

de batalhas sem tréguas, guar-

dando no corag io combal ido as 

rt(niniscênciaa da psixõea e ale-

grias, com soas desilusões, ami-

gos Inseparáveis da velhice que 

já nada m a l i espera dos bens 

e glórias deste mando ! 

Estamos todos à cam inho da 

meta f ina l para a qual n i o exis-

t em atalhos. N o n o objetivo, co-

m o candidato j á qual i f icado pa-

ra a prova desoladora do cres-

péaculo que n o i bate às portas, 

é preparar um novo Ler, rela-

t lvemente confortável e de a-

cflrdo com a dignidade humana , 

para os q ue nfto o conseguiram 

no peregrinar da existência. 

R I , nessa história de velhos 

sem lar, u m a singular ironia do 

deatlno:— O s que t iveram a m 

lar confortável, ao abrigo das 

n i r i s a j ded—, povoado de fUhos 

tiva á aplicação de euxilioa 

e doações que temos recebido, 

inclusive com a venda de nos-

so livro «Pedras no Caminho» , 

cuja ed l ç í o de 4.000 exempla-

doamoa integralmente ao 

plano das obras aasiitenctais 

por n ó i programadas. 

S l o os seguintes departa-

mentos do Centro Esplrlts «Ju-

dss IscarlotêS» que apóa a re-

forma da seus estatutos, noa 

próx imos mesei , será transfor-

mado em Fundeç i o : Albergue 

Noturno , Escola de Corte, Coe. 

tura , Bordado i , etc. Eacola de 

P in tura e Desenho, Escola de 

Edições da «L A K E» 
A G N E L O M O R A T O 

trutivos, c uxp r i ndo a extensSo 

de seu programa à med ida das 

possibilidades financeiras, ad-

quir idas graças à generosidade 

de pessoas de tôdas as convic-

ções religiosas de vArios estados. 

Para breve, ta lv tz para o 

meado de 1961, o Lar da Ve-

lhice Desamparada, departa-

mento que condensa tôda a nos-

sa energia, luta a sacrifício, nu-

ma arrancada de ú l t ima hora, 

seré inaugurado, entrando dês-

dn logo a exercer as suas fina-

lidade» humanitárias, sob • sita 

inspiração e amparo do seu Pa-

trono! 

Releva esclarecer, ao finalizar 

esta noticia, que todos os de-

partamentos da referida entida-

de acima mencionada, serrem 

aos que a procuram e m cará-

ter absolutamente gratuito. Nin-

guém pagará um ceitil por 

qualquer ajuda, assistência ou 

caridade que receber. Seu lema 

será sempre inalterável para 

todos os casoa: «que cada favo-

recido se vá contente tem agra-

decer ruxda a ninguém». 

Deus, que tudo dispõe a seu 

tempo, jamais faltará com sua 

assistência amorosa a perma-

nente a todos os seus filhos . . . 

Receba, Senhor, s nossa grati-

dfio pela oportunidade de tra 

balhar a servir aos nossos se-

melhantes, oportunidade qua re-

presenta bondade e misericór-

dia que atenuarfio o volume de 

nossas f a l t a s . . . 

Apreciável trabalho o do editor 
espírita Batista Lino, de São Pau-
lo. As obras escolhidas a dêdn e 
pelo seu critério sempre nos mos-
tram seu zèlo pela Doutrino. A 
• Livraria Allan Kardec Edttôra 
SI A*, é credora de nosso apréço 
peto que tem realizado no campo 
editorio l Sua« últimas edições fa-
lam bem alto do idealismo do 
seu diretor responsável, pois é íle 
publicista consciente em correspon-
dência d tarefa santifioadora. 

Dois aspectos distintos valorizam 
ai publicações da *LAKE«• o da 
escolha de livros, cujos autores 
conceituados definem os princípios 
doutrinários do Espiritismo; cutro, 
a significação lUerdria e cienti-
fica em confecção artística e suges-
tiva. Sugerem-nos, assim, suas edi-
ções, estar em contacio com traba-
lho limpo e bem intecionado. 

Conhecemos o Lino dfsde 1941. 
Exatamente em lulho dèsse ano 
convivemos com èle em plena vi-
bração do l.o Congresso de Moci-
dades Espiritas do Brasil Jd sua 
«Livraria Allan Kardec Editôra» 
estava em movimento funcional. E 
èle, entusiasta, certo de que a em-
preitada era dráua. mos as com-
pensações dar-lhe-iam retaguarda 
moral para prosseguir sempre. 

Uma reunião séria se fiz, naque. 
la oportunidade, onde se encon-
travam Line 'de Vaseonoelos Ctans 
Vergai, L. B. Chagas, Leopoldo Ma-
chado, OU de Castro e outros com-
panheiros de pulso. Vimos a segu-
rança com que o novo editor ex-
punha a todos seu prafirana e oitis suas 
providências no sentido de disse-
minar, tem outra preocupação, as 
obras espiritas. Eram suas essas 
ponderações: «Necessitamos mais 
livros espiritas, pora o Brasil estu-
dar e viver nossa Doutrina»*- Fran-
camente, não demos muita impor-
tância d verve do notso irmão. Seu 
arrobo, acreditavamos ser transi-
tário. E o «Baixinho», ao lado do 
Vicente S. Neto, assegurava ser pos-
sível conseguir pleno êxito em seus 
objetivo/, a passam-se os anos. Li-
no sempre teimoso, nessa mania 
dos que têm idéias fixas, perseve-
rou. Maníaco com sua Bditôra. Ou 
troe teriam abandonado a emprei-
tada. Pois arcou com enormes di-
vidas. prejuízos sem conta e outros 
tantos sacrifícios,.' Enfim, sua per. 
severança foi indomável. E, experi-
mentado em dolorosas provas, 
manteve-se de pé com teu sonho e 
ideal. Organizou a Livraria «Allan 
Kardec», montou oficinas próprias 
para sttas edições e desdobrou se 
tal obreiro de visão. E, por fim, 
parece, encontrou meios mais equi-

XIV Concentração de Mocidades Espíritas 
do Brasil CeRtral e Estado de São Paulo 

0 C O S E L H O D I R E T O R da 

«Déc ima Quar ta» est ive reuni-

do dia 28 e 29 de ou tubro Úl-

timo, em Sorocaba, em sua se-

gunda prévia e resolveu confir-

mar as informações dada* poste-

riormente. 

Ficou deliberada a real lzaçio 

mesmo em Campo Grande — 

Estado de Mato Groiao , da X I V 

Concentreçío de Mocidades Ea-

ptritaa do Brasil Cent ra l e Esta-

do de S. Paulo e qua lquer cor-

respondência poderá ser ence-

J á foram encomendadas ee 

f lâmulss , cu ja r enda reverterá 

benelfclo do Mov imento . 

Todos os moços, bem como to-

dos os confrades Interessados 

nêsse trabalho grandioae da 

Mocidade Espirita Brasileira de-

vem cooperar para o êxito de 

mala esss empreitada em que 

ae estrutura as bases do Espi-

rit ismo do Mundo . 

Orsdores, Escola de M é d i u m , \mlnhada para e n a ddade . sua 

Eacola de Ins t ruç io Evangélica 

1 Infância. Carpintar ia , Teatro 

Inatrut lvo, SeiaSes Doutr inarias 

e Conferências, Tr ibuna Livre , 

Lar de Velhice Desamparada. 

E m formação u m a granja com 

cèrca de cinco alqueires, cuja 

p roduç io de leite, ovoa, verdu-

raa, frutas, frangos, etc, i e des-

tina ao Albergue e ao Lar da 

Velh ice. 

— X — 

Eis, prezados leitores, mais 

u m a I n fo rmaç io sôbre as finali-

dade! do Centro Espirita «Ju-

das Iscarlotee», uma daa obra* 

espiritaa que se projeta nos se-

tores ioda is , assistenciais a Ins-

lecretarla continua a receber e 

Informar todoa Indistintamente. 

A Correspondência poderá 

ser encaminha para Maria Gar 

cia Pereira — Secretária do 

0 . D . da C O M E S P — Bua 15 

de Novembro — 871 — Cam-

po Grande — M t 

Pede ae assim a coloboreçfto 

monetária para o êx i to de cer 

tame, à vista dos I n ú m e r a s 

compromissos em favor drsss 

Concentração. Dessa mane i ra a i 

contribuições pode r i o aer feitas 

dêsde Cr.» 290,00 a C r 11.000,00 

ma pagamentos parcelado». 

librados pera que torto» o sentis-
sem romo o í realmente. Nio é o 
livreiro que sãmente procura ven-
der livros. ma» o homem que eon. 
tribue para a ilustração e educa, 
ção dos espiritistas 

E vemos que ele alcança os obje-
tivosde suo concepção sonhada. Ba-
tista Uno. como editor espirito, 
merece bem noisos opláusm e in-
centivo pelo que realisa e peto 
que pode realizar em favor da 
cultura espirita 

Se temos obrigação de reaistar 
as obras utilíssimas que, última-
mente, u «LAKB. edita, mais ainda 
nos cabe o dever da solidariedade 
ao trabalho de fôlego dfssc queri-
do companheiro. 

Désse modo, queremos aqui enu. 
merar as üUimai edições que n 
«LIVRARIA ALLAN KARDEC S/A', 
sita s Av. Lins de Vasconceloi — 
8Si. em São Paulo, acaba de pu-
blicar. S enumeramos as principais 
que Mo: .HIPNOTISMO B ESPIRI-
TISMO.de autoria do grande cri-
minalista italiano César Lorsbraso, 
*TÍJBERJ(h~ outro romance his-
tórico do Conde J. W. Rochester. 
que a mediunidade da lorota. W. 
Kriianow-ki nos transmite; *A TE-
SE DAS VIDAS MÜLT1PÍJS» -
estudo bem fundamentado de Al-
fredo Miguel; mOVANDO O EVAN-
GELHO DIZ NÃO» - conclusivas 
em argumentos sérios pelo exegeta 
B. Gadoy fliíva; «LINDOS CASOS 
DE CHICO XAVIER» - jd rn, sua 
segundo edição e 'LINDOS CASOS 
DE%BEZERJIA DE MENEZESescri-
tos em comentários simples pelo 
Prof. Ramiro Gama. E temos ainda 

?)ara complemento da constelação 
uminosa de bons livros, editados ea 

1960, por essa Livraria-. <0 ESP1RJ. 
TISMO APLICADO* tentativa feliz 
e oportuna de conhecimentos prá-
ticos do Evangelho; *OS MEUS 
DA VERES ESHR1TAS», livro de 
inegável valor que ensina e trien-
ta a juventude de n jstos dias; *0 
ORADOR ESPÍRITA» (Coleção Ma-
nuais Espiritas Vol-1) que é verda-
deiro professor austero n mostrar 
responsabilidade* na Tribuna Es-
pirita — Êstvs líltimos de autoria 
do extraordinário doutrinaáor E-
lUeu Rigonati. 

Pelo que enumeramos acima, po-
de-se calcular o vulto que repre-
senta o trabalho selecionado da 
•LAKB». Ao abrir as páginas das 
obras citadas ttm-se logo a impres-
sáo de que o esfôrço de autores e 
editor merece nossa confiança e 
oprèço. Não há nessas confecções 
lUero-doutrinúrio s o mercantilismo 
inconfessável. Dèsde o papel esco-
lhido ã impressão nítida, désde a 
revisão crlleriosaZ «o acabamento 
artístico, temos que convir ser essa 
atividade também maneira de dou-
trinar e firmar-te no consenso ptí-
blico. 

A.t editòras de obras etpirUat. 
notadamente nossa querida *FEB» 
(da Federação Espírita Brasileira) 
e a da Federação Espírita do Pa-
raná. não encontram rui nossa 
destemida mLAKE» concorrente de-
sonesta. 

Pelo contrário, encontram, isto 

sim, uma congênere d altura de 

valorizar tsse programa seguro em 

dar elementos para a ilustração do 

espirito. 

T r i o A n a m b é 
A C a w de S a ú d e «Al lan 

Ka r dec » . r e cebeu d i a 1» 

d ê a t e m i l a v is i ta d o 

Tr io Ana t nbé , de AraxA, Mi-

nas, cons t i t u í da doa j o v e m 

F a b i a n o Fidél ia , H lpú l l t o Mar-

quea e Vane r Fa r i a , q ue a l i 

es t iveram em c o m p a n h i a de 

n o u o pa r t i cu l a r a m i g o , i r . 

J o i o T r a f i c a s t e t ou t ras nu-

merosa« p e n o s a q a e n i o noa 

foi poss íve l a no t a r i e u i no-

mes. 

0 T r i o A n a m b é execu t ou 

vários n ú m e r o s de sen reper-

tório, DOS PÁTL o i daa 8 e c ç 6 e s 

F e m l n a e Masca l i oa d o Hos-

pital , a g r a d a n d o sos e n t ê rmos 

ali In ternados , q ne se s e n t i r ã o 

bas tan te fe l lzea p e l a vis i ta 

dos j ovens mus l c l t t aa . Junta-

men te c o m esse Tr io ea têve 

t a m b é m e m vis i ta s o Hosp i t a l 

o sr. F r s n c i s d o L a m b e r t o F m 

tea, l ocu to r da RAdlo tmb l a r s . 

de Poços de Caldas . 

Por nosso In te rméd io a Di-

r e ç ão d s Ca s a de S a i d e a-

g r a d e c e ao« v is i tan tes , n i o 

• 6 p e l a v is i ta , o o m o também 

pelo« momen to * de d l v e r a i o 

qne p r o p o r c i o n a r a m aos la-

te r a ados do Hosp i ta l . 
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F E S T I V A I S 

O Teatro da Escol* Cristã da 

MEF realizou duas noitadas 

de arte, DO C. E. "Esperança 

a Fé», em 12 e 13 do cortante. 

A renda doa espetáculos foi 

dei t lnada á campanha pró Na-

tal dot Pobres 

E L E I Ç Ã O 
Realizar-se-á no aegundo do-

mingo de dezembro p róx imo , a 
eleição d* diretoria À NtF para 
o ano de 1.961. 

A Tesouraria da MEF avisa 
oa eócios que «6 t e r l o direito 

A C A R G O ; D A . M O C I D A D E « 
pões, 2 de farinha de mi 'ho , 1 noisas festas mensais, 

de cebola, 3 de fubá , 1 de mi-

lho, meio da bolacha, 1 lata de 

extrato de tomate, 3 pacotes 

de aveia, 15 cabeças de alho, 

4 pedaços de aab lo e 5 pares 

de sapatos. 

Foram atendidas 50 famílias. 

L I V R O S 

«Conduta Espirita» é o novo 

l ivro editado pela FederaçSo 

Espirita Brasileira, de autoria 

de And r é Luiz , devido d rae-

diuoldade de Wa ldo Vieira. O 

mesmo A n d r l Lu iz brinda-nos 

a votar e aer votado o sócio com mais um precioso livro: 
qoltea com a «Mocidade». 

R E E N C A R N A Ç Ã O 

Nossa coafreira Jacira e aau 

eapOso Luiz receberam em aeu 

lar a f i l h i nha Josiane . 

Ao feliz casal as felicitações 

da MEF. 

C O N F R A T E R N 1 Z A Ç A O 

Juvent iaoa fraacanos ofere-

ceram, no dia 30 de outubro p. 

f indo, u m a lmôço deconfrater-

nlzaçlo aos jovens espiritas 

que visitaram nossa cidade: Mil-

ton Ferreira, de Barretoe; Joaé 

An ton io Balieiro a Joaé Flausi-

no, de R ibe i r i o Preto e Msr ls 

Augusta Rios, de Uber lândia . 

ASS I STÊNC IA 

Distribuição feita pelo Servi-

ço de Assistência aos Neceaslta-

do i , c o mês de outubro, con-

forme relação feita pelo juven-

ttan Eurípedes Mar in i : 167 qui-

los de arroz, 142 de fe i j lo , 104 

de açúcar, 95 de batata, 29 de 

macarrão, 16 de café em grSo, 

2 de sal, 5 de farinha de trigo, 

2 de farinha de mandioca, 2 de 

«Mecanismos da Mediunidade», 

também editado pela FEB. re-

cebido mediúa lcamente p o r 

Wa ldo Vieira e Francisco Cân-

dido Xavier . 

Êsses livros encontram-se à 

venda na l ivraria d * C lube do 

L ivro Espirita. 

M Ú S I C A 

Luiz inho Púg l ia apresentou* 

nos lia Noite do Aniversariante, 

seu ó t imo con junto musical. 

L indas páginas musicais fo-

ram executadas no decorrer da 

festa mensal da MEF . 

Esperamos que o «Maestro» 

continue a brindar-nos com 

bons números de música nas 

M E N S A G E N S 

Às mensagens que Emma-

nuel vem nos enviando, atra-

vés das páginas de «A Flama 

Espírita», constituem seguras 

diretrizes que os moços espíri-

tas não podem ignorar. 

Chama-noB a atenção para o 

perigo do fanatismo e das lei-

turas fantasiosas e nos faz um 

convite para o estudo da obra 

Kardscista - conjunto de en-

sinos e orientações qu« h á mais 

de um século vem orientando, 

com segurança, a Doutr ina Es-

pírita. 

O jovem espírita dere ler 

tudo, mas sntes de qualquer 

leitura, d?ve estudar oa livros 

básicos: «O Livro dos Espíritos», 

«O L ivro dos Médiuns» , « O 

Evangelho Segundo o Espiritis-

mo», «O Céu e o Inferno», «A 

Gênese», «O que é o Espiritis-

mo». 

L e m b r a r e s , também, as o-

bras de Léon Dennis e Gra-

briel Delane. 

Depois de 1« êste Jotttel 
reendereça-Q a um seu amigo. 

É mais um meio d« prop"' 

gsr a Doutrina. 

Correio de «A Nova Era» 
J. A. (Mococa — SP) Tarefa difi-

cílima ti Ingrata na literatura é cenj' 
pôr versos forcados. Aconselharia 
ao nosso amigo empreender estudos 
da lingua poituguêsa com multa se-
riedade. Ler tons verso» de bons 
poetas é um prazer e enriquece 
nossa imaginação. Seu português é 
multo claudicante. Estude e estude 
muito, Isto é Imprescindível. Um dia 
aproveitará melhor ena intuição e en-
caminhará «eus pensamentos para 
trabalhoa definido«. 

Sentimos sua boa vontade e mos-
tramog-lhe Bsae caminho, pola nos 
solicitou oplnlio Conselhos asalm 
também valem como estímulo. 

Métrica « ritmo necessitam estar 
juntos para dar «os versos a graça 
e sentido vardsdelro, porque poesia 
é a arte de Deua. Adquira «Tratado 
de Veralficacio» em qualquer livra-
ria e terá, dêsse modo, orientações 
mal« práticas para sen nobre inten-
to de versejar. Aguardamos, assim, 
ter ainda a oportunidade feliz de 
cumprimentar mais um bardo para 
engrossar as fileiras de nossa Dou-
trina. 

N N (BELO HORIZONTE — MG) 
Atendemos sua p e r g u n t a « * já 
podemos hoje dar-lhe lnfurmação 
lõbre um livrinho muito útil sobre 
teatro espirita. 

Trata-se do trabalho do nosao es-
forçado companheiro André Fernan-
des, cuja edição foi feita pela Tipo-
grafia do «IMORi'AL» — de Cam. 
b«, Estado do Paraná. 

«TEATRO ESPIRITUALISTA DA 
ROÇA»—é o nomedésse livro multo 
oportuno para as festinhas espíritas 
verdadeiras, onde poaashaver s gra-
ça sempre luminosa dai crianças. 

Caber-nos la algum comentário aô-

U n i ã o C r i s t ã de A m p a r o à I n f â n c i a 
Con f o rme c o m u n i c a ç ã o por 

n ó s receb ida , l o i r . J o aé 

C a m p o s Soares , D i re to r da 

I ln l f to Crista de A m p a r o à 

I n f ânc i a , alta e m S6o Pau lo , 

o . * . « * * . « . 

E m L o u v o r d a C a r i d a d e ! 
* 

Grande é a Seara de n o n o Senhor Jesus Cristo, a * 

expressar-se trabalho constante do seu Apostolado de « 

Kedenc lo . I 

• e n t r o dêie, h á naturalmente quem administre, quem * 

legisle, quem doutrine, q uem esclarecei q uem teorize, } 

quem corrija, quem defenda o direito, quem defina a es- . 

t i ada certa, quem consulte as necessidades alheias para » 

doaar o conhecimento, q nem analise a mente do próxl- ' 

mo para graduar a revelsçSo, q uem advogue a caus . da » 

Verdade e quem organize os círculos determinados de l 

tarefaa, no» horizontes da inteligência... * 

Entretanto, em tódas essas msnifestsçGes a qae * 

somos chamadoa na obra do Senhor, ê imprescindível • 

tenhamos quem atenda á caridade — a caridade qae é 1 

o própr io Jesus, de braços abertos, induzindo-nos á re- * 

núnc ia de Dfte meamos para que prevaleça a Divina « 

Vontade. I 

Ainda aasim, para que a subl ime vir tude nos tome £ 

a seu serviço, ê indispensável que a humi ldade do Mes- * 

tre nos marque os corações, a f im de que L h e retrate- « 

mos a Bondade Inf in i ta . « 

Permaneçamos, dêsse modo, com a caridade, esten* « 

; dendo-lhp a generosa luz. * 

Car idade para com os pequeninos, para que se e- * 

' levem a Bênçfio de Deus, caridade psra com os esplri- » 

' tos que a experiência, de a lgum modo já engrandeceu, » 

; para que se façsm Intérpretes dessa Bênç lo , em favor " 

doa qua sobem dif ici lmente o monte da evoluçlo. 

Car idade para com oa famlntoa de p&o e caridade « 

! para com os famintos de amor.. . • 

Car idade para com oa amigos e caridade para com , 

; oa adversários, para que a harmonia reina no grande * 

' caminho que nos compete trilhar... 

Guardemos humi ldade a frsnte da todoe os condu- • 

; torea do pensamento e do trabalho, na obra do Senhor, J 

' cuja In t imidade de ho je buscamoa sequiosos da reden- « 

çáo, osculsndo-lhes respeitosa e reconhecidamente as « 

; m i o s , consagradas Â ordem, e i just iça s ao bem , mas ; 

> genul lexos, roguemos a êles nos a judem, para que a « 

". caridade nos encontre fiéis, em seu culto, na pesaoa de i 

; nossos semelhantes, a Hm de que por Luz das luzes, ; 

• B é n ç l o dsa bênç toa e fraternidade salvadora, em tôdas • 

• aa organizações fraternas do nosao Ideal l ibertador, seja ' 

• ela o altar h u m a n o a vivo, ein que oa braços do Senhor J 

• se mani festam no mundo, agora a sempre. 

• FABIANO DE CRISTO 

S E C R E T Á H I O G E R A L : J o sé 
Campos Soares . 

A F u n d a ç í o da l ' a l t o Cris-
ta de A m p a r o á I n f ânc i a foi 
conc re t i z ada a 10 de Agflsto 
de 1960, e nesta opor tun ida-
de, com nossas p r e ce s ao Al-
lo, e nv i amos nossas fel ici ta-
ções a seus D i re tores , a lme-
j a ndo lhes p leno sucesso em 
sua tare fa , pa ra que tfio l ogo 
possam, I n a u g u r a r e m ma l a es-
sa me t a de bene f i c ênc i a em 
prol dos necess i tados q ue ne-
la e ncon t r a r ã o um lar acolhe-
dor e um c a m p o p rodu t i vo 
para suas tarefas edi f icantes 
ao se rv i ço do bem. 

essa en t i dade ob je t iva cons- TA I I I O : A m a d e u Barbosa 
t ru i r no Mun ic í p i o de I tape- ' 
cer l ca da Se r r a , em te r reno 
doado pe i o ar An t on i o Bus-
nelo, m e d i n d o oérca de 100 
a lque i res , a sede da re fer ida 
Un iáo , e que d e v e r á ab r i g a r 
desa jus tados sociais , em cará-
ter t empo r á r i o ou permanen-
te, v isando reabi l i tá-los mo-
ral, ma te r i a l e esp ir i tua lmen-
te, assim c o m o t a m b é m 
assistir, a m p a r a r e 
e du c a r c r i ança» , proporc io-
nando-lhes u m a educsç&n 
crista, c om cu r t o s educac io-
nais, de c u l t u r a e p ro l l asáo . 

Terá t a m b é m cursos de Es-
co las p r imá r i a s , pré-prlmd-
rias, s d m i i e á o a Uinásiua, 
G i n án l o e Curso Comerc i a l , 
i n c l u s i ve o s t r o s Depa r t amen-
tementos lais c omo : A l f a i a ta r i a , 
Sapa tar i a , Marcena r i a , <• man-
terá um Be r ç á r i o e um Par-
q u e Infant i l 

A ass i s tênc ia a que se re-
fere a presente no ta será 
prestada u n i c a m e n t e a pes-
soas ds r e conhec i d a neces-
sidade, s em recursos de es-
péc ie a l g uma , ou q ue este-
j a m abandonadas , sem arri-
mo ou proteçfto. 

O p r og r ama d a Un ISo Cris-
ta é « ra i i d i oso s t udo faz 
c re r que seus p l anos e pro-
pósitos serBo co roados de 
p leno í x l t o . c o m a a j uda de 
Deus e de H o m e n s de B o a 
Von tade em se r v i r e auxi-
l i a r as b o a i o b r a i q ue vizero 
dar a m p a r o e p r o t e ç ã o aos 
necessi tados. S u a p r ime i r a 
d i re tor ia , q u e tfio a rdorosa-
mente a b r a çou essa tarefa , 
está cons t i tu ída de homens 
capazes , d i l igentes e t r aba lha 
dores, o que v e m d s s e r uma 
ga ran t i a na c o n c r e t i z a ç ã o ds 
f i na l i dade da Uai f lo recém-
fundada . S u a d i re tor ia é a 
segu in te : D I R E T O R P R E S I 
D E N T I i Hé l c i o César Dom ln 
guês ; V ICE : E l ias Demé t r l 
Name D ibb l ; l o T E S O U R E I -
R O : Celso Detne l r l Name 
b tbb l : 20 T E S O U R E I R O : Mar-
lene Campos Soares ; SECBE-

bre tese e.turco de noi 
nhelro do Psrsni, mesmo porque 
a obra é em beneficio d . Lar de Ma-
rília - de Csosbé. 

No entanto, eternos impedido por-
que o prefácio coube a um doe re-
datores de <A NOVA BSA>. 

86 DOB resto, nos próximas edições, 
transcrever o que podemos sentir aa 
ler as peças que compõem o livrinho. 

JCA — Para vooê, meu Irmio, 
transcrevemos abslxo, 'conceitos 
de Emanuel endereçados também i 
muita aent« boa, que anda por al 
è fera a blaaonar virtudes e come-
ter erros Injustificáveis. Ela a ad-
vcrtcncia. contida em «CENSURA»: 

"Imagina.te aplicando vasta por-
ç io d . borralho aõbre a plantação 
naaceote, da qual esperte eolbelta 
farta; servindo liqoldo anUsépUeo 
na água destinada IqnSlee, caja se-
de te peopõea extinguir: misturando 
certa quantidade de cal brnta á re. 
felçio do companheiro, de quem 
desejas instar a fome: deitando rél 
na Iguaria endereçada ao .izlnho, 
a qnem almejas matar a fone; dei-
tando fél na Igsarls endereçada aa 
vlslnho. a qnem almejas agradar ou 
vestindo alguém, com determinada 
peca forrada por alfinetes espetan-
tee o cnmpreenderas, certamente, o 
que seja a prática da censora Incor-
porada ao ten propósito de servir» 

-CAMPANHA MERITÓRIA 

Nosso companheiro Tte. Gil Vleen. 
te da Silva Parisi — de Blbelrto 
Prelo, pede-nos dlvnlgsr s seguinte 
Informação, psra qual pedimos aten-
cio de todas nossos companheiros' 
«A MISSÃO fiAMACaiSNA. de BEI 
lo Horizonte, está realizando a-CAM-
PANHA PARA MAIS UM» menino 
Interno, .lornnls, revistas, calxetca, 
aarrataa velhas e tudo s une a io 
serve e mais coisas qne existam em 
suo eus, oonslderadss sem vstlor 
transformar.se-io em bens qne pov." 
slbiUtsrls a adecln de MAIS UM 
GAROTO. Sei donativo 6 algo mul-
ta Importante para ea meninos da 
•Maasio Ramaerlana>. pois muitos 
díles disputam com os arnbns nos 
montes de lixo, ds ( apitai Mineira 
ponco de slimeato. Coado.-U. pois] 
amigo, ds erlancs pobre Oa dona-
tivos poderfto ser envlsdns 
mente à Diretoria dssss _ 
sita à Bus Rio Casca — J87 — Bair-
ro Carlos Prates — Beta Horizonte 
(MO). 

fTORIBA ACA 

Correio de «A NOVA ERA. 
Cx. Postal . 169 - franca . SP 

Casa de Saúde sAUan Ksrdec. 
Fone SJ1S 

Departamento Gráfico «A No-
va Era. — Tone — J317 

Caixa hosial B5 
MANCA - EU. SOo Paulo 

Conpgaçãs Espírita "Francisco de Panla" 
R U A C O N S E L H E I R O Z E N H A N° 31 - R I O D E J A N E I R O 
T U U C A . 

E legeu e empossou aua n ov a d i re to r i a pa ra o pe r í odo d s 

abr i l de 1S60 a a b r i l de 1962, q u e f icou ass im cons t i t n i d a : 

Pres iden te 

V l o e - Pres idente 

Secre tSr lo O e r s l 

1» S e c r e t á r i o 

2' Sec re t á r i o 

lo Tesoure i ro 

2o Tesoure i ro 

D i re to r - Art ís t ico 

P rocu r ado r 

Bibltotec&rio 

D i re tor G e r a l dos T r aba l b o s Esp. 

Vice-Diretor O e r s l dos Trab . Esp. 

1° D i re to r dos T raba l hos Esp. 

2° D iretor d o i T raba l hos Esp. 

3° D iretor dos T r aba l h o s Esp i r i tua is 

Jof to Bapt i s ta M o h é 

P l ín io Gu ima rBes Barbosa 

Car los Mar t ins d a S i l v a 

H i r l o D i a m a n t i n o de C a r v a l h o 

Ernesto A l e x a n d r e Mendes L i m a 

O s w a l d o A z e v e d o Qomes 

H o y P inhe i ro 

Már io doa S s n t o s Csrdoao 

An ton i o Alves Fe r r e i r a 

M a n o e l Co r r êa L i m a 

R i c a r d o R i c o G o m e s 

Anton io M. Mon te i ro 

Jos< Ma rques de A l m e i d a 

Falck Lescbour l e San tos 

C l a u d e Cha r pen t l e r 

E F E T I V O S 

Serat im A lves do R e g o 

Euc l i dea C o r r i a P in to 

An ton i o Ca r l os da Cos ta F a r o 

S U P L E N T E S 

Casemi ro d s L i m a B a r b o s a 

Franc isco de Pau l a Cec i l i ano 

Migue l Nery Loba to 

C O M I S S Ã O F I 8 C A L 

S U P L E N T B S 

Dr . S e c u n d l n o O. Pe r a l v a 

Ped ro l l obôa Cor rêa 

Ca r l i n d a d e A r a ú j o D i a s 
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'S FATOS PROVAM 
0 i n t e rcâmb io d o m u n d a v i . 

Ivel e do m a n d o Inv is íve l 

em d a i e ras pré-históricas. 

A« comun i cRçSes dos eepí-
itos e r am hab i tua is nos iem-
tte de Moysêe. E t i o I requeo-
es se t o m a r a m , nêseee tem-
os, qu» Moysé i foi obr igado s 
-oiblr q u e sen povo iovocas-
e os espír i tos, p o r que neu 
oio ge ra lmen te os i n vocav s 
todoa OH tt iomantos. a pro-

ôMto de tudo e m e s m o g r i s 
ropósi to n e n h u m , abus iva-
»ente. 

A rea l i dade das comun ica-

res dos e-plrltoa com os bo . 

íens é um Isto, h is tór ico e 

»contestáve l . Negar que os 

spiritoe se c o m u n i o a m co-

OBCO é come te r u m a berea ia , 

ment i r d e s a v e r g o n h í d a m e n -

ou atestar u m a i g no r â n c i a 

ib lo luta da h is tór ia un iversa l 

d a h is tór ia re l ig iosa 

Depo i s de termos feito, em 

Srtigos au ler lores , l i ge i r as re-

i rènc ias a fenómenos obser-

ados no se i o da I g re j a Ro-

lans constantes dos seus pró-

rios a r q u i v o s e relatos, apu-

«doa po r bispoB, cardea i s e 

apas, v a u o e nos refer i r a 

Iguns dos ma i s ber ran tes !e-

ftmenos inscr i tos n a s p ág i n a s 

1 His tór ia do« p o v o a 

Dêede o p agan i smo os ho-
iens a s avam consu l tar os es-
tritos a respeito doa prob le-
mas que | o i a f l ig iam. S6c ra-
ia e Ru f i no (Sóc ra t es I, c a p 
e Ru f i no I , cap. 5) c o n t a m 

ue um tal Espir idi&o, pai de 
ma v i r gem c h a m a d a I rene , 
LVOCOU o esp i r i to des ta & bei. 
i d o seu espu lc ro , p a r a de-

saba r onde es tava u m pre-
loso depós i to q ue o m e s m o 
spiridl&o l h e ordenou q u e 
i a rdaaae . O espir i to de Ire. 
a a t e ndeu a o c h a m a d o de 
ia pa i , q a e gr i t ava à be i r a 
o t u m u l o o nome de sua fi-
la (Lá es tá escr i to no origl-
nl: «eam ex-nomlne c l a m i t a t ' J 

voz de I rene foi ouv i da po r 
sn pa i , a responder-lhe: - «O 
ue quere is , m e u pa i»? . O pa i 
»trucou-lhe: < 0 d e p ó s i t o . . . » 

a vor de I r ene repl icou-lhe: 
Sepultei-o» em ta l lngar, oi-
indo c o m m i n u d ê n c i a o lu 
ar. Vo l t ando Eepírldi&o á ea-

encod t r vu o depós i to no 
igar ind ioado , 

Fa tos histór icos cons t am da 

listória R o m a n a . Subt i l , X I , 

«l&tados por D ion e outros 

tatori&dores do m u n d o an t igo 

Con ta D i o n que as e rupções 

u lcf tn icae eram anunc i adas , 

t empo , por me l o de 

«c t fos e fan tasmas ; e q ue a m a 

ul t idáu de espir l tos g igan tes , 

i l tando do lorosos gem idos , 

t g a v a pe l a s mon t anhas , pe-

onde pe rmaneceu a té q ue se 

rea l i zou a prediçfio (Arist. 

O ra t . S a c r a ) . 

A m u d a n ç a de n ome de um 
dos fundadores de R o m a deu-
se em consequênc i a de u m 
f e n ó m e n o espir i t» . P róco los , 
um dos ma la cé lebres h o m e n s 
dêsse tempo, c o n t empo r â neo 
dos g êmeos f i lhos da leôa , Re-
m o e Rómu lo , j u rou a o p o v o 
r omano que o espir i to de RÔ-
m u l o hav i a a p a r ec i do pa ra 
êle. o r denando q ue n â o ma is 
o c h a m a s s e m de R ó m u l o e . 
sim, de Qu i r i no . Ve r i f i c ada a 
rea l i dade do fato, o povo pas-
sou a c h a m á lo de Q u i r i n o a 
nSo de R ó m u l o (An t i qu l t é i , l i 
pég. 152). 

Au l u s Poett iumluB I n vocou 
os espír i tos de Castor e Pol-
lux , na ba ta lha do L a g o Re-

?;lllo; e estes se pos t a r am t 
rente d o exé r c i t o r omano , 

mon tados i a cava los b rancos , 
conduztBdo-o â v i tór ia . Nêste 
caso , suoedsn a i nda q ue os 
espír i tos de Castor e Po l iux , 
ma l a c a b a v a m d e c o m a n d a r 
essa bata lha v i tor iosa, apre-
sentaram-se em R o m a , mon-
tados e a rmados c o m o esta-
vam, e a n n n o l a r a m a o povo 
r omano a v i tó r i a a l c ançada 
pelo seu exérci to (Isso consta 
dos tratados seguintes: Dyont-
aio d 'Ha l i ca rnasso , An t lqu i t és , 
t.l, pág. 152: L e Bas , t. I . p&g. 
141 e Tito L ív io ,L v n , p ág . 180). 

O genera l Pausan i a s , l i v ro I , 

pág . 78, d i z q ue a B a t a l h a de 

Mara t hon foi g a nha p o r q u e os 

f an t asmaa de Theseo e Bo le 

te o m a r c h a r a m n a v a n g u a r d a 

dos gregos . P l a t ã o fa la da m a . 

n i f e i t a ç âo d o espír i to de Bo-

t hymo ; Páussn i as , q ue ma i a 

t a rde t a m b é m se man i fes tou , 

fa la da man i f e s t a ç ão do de 

Mi ic lade i : Ar istóte les, d o de 

u m heró i de L l p a r a ; Pbilos-

trato, do de Ach l l s a ; T i tus U 

vius. do de A r t em i do ro , PIu 

tarebo , do de Pausan ias ; Tá-

cito, do de Ra f a s . 

R o m a n o s , e t ruscos e g regos 

c e l e b r a v am testas de f i nados 

e m 2 de Feve re i r o , 1 de Ma i o 

a 9 de D e z e m b r o . Mésses 3 

dias d-> ano , èsses povos reu-

eiam-se em determinados lu-

gares e a l g r i t a v a m : — «Abra-

o sb l smo l» («Pateat mun-

dus subterraneus/» como reza 

o or ig ina i ) . E os espír i tos lo-

go se ap resen t avam à vista d * 

todos. Davam-ae a conhece r 

una a o s outros. V ivos e mor-

tos en t r avam e m palestra. E 

segu i am juntos, f i lhos com pais, 

paren tes com parentes , ami-

gos com amigos , p a r a os res-

pect ivos domic í l i os , onde fes-

t e j a vam oa belos dias r i v i dos 

em oomam . recordando-se do 

passado . Ao redor das larei-

ras, os mortos o c u p a v a m os 

lugares que lhes pe r t enc i am , 

q u a n d o v iv iam n a terra, h á 

tanto t empo vagos ; e c o m i a m 

e se a l e g r a v am com os cir-

cunstantes , o o m o se tossem 

v ivos de ca rne e osso. 

Renato Marque 
A noticia nos velo «aetata- Rena-

to Marquez o bom amigo, o leal com-
panheiro, residente em Campinas, 
nêste Batado. em data do dia 21 dêa-
te mi«, terminou também «eu ciclo 
de vtda física 

Renato era multo de aeaaa inti-
midade. Cultura apreciável e espiri-
ta iotranilgente pelo* princípio» rijos. 
Ficou mala ligado a nós devida seu 
consórcio com a multo estimada 
companheira Dlma Lourenco, cie. 
mento entusiasta de nossa doutrina 
e fundadora da Mocidade Espirita 

Bra êle correto funcionário do 
Banco do Brasil e transferiu sua re-
sldência para a eidade campineira 
há ceroa de um Iostro. 

Entre teus colegas era exemplo de 
trabalho e companheirismo, entre 
n6a apreciável colaborador de tódas 
as empreitadas e em seu lar o me-
tódico e austero homem que se ori-
enta por princípios cristios. 

De sen consórcio com a devotada 
espóaa Dlma teve a bênçfto de dois 
filhos: Ntoia e leslel que, certo, se-
r io ainda nêste plano a continuação 
do «eu caráter o devutamento extra-
ordinários. 

A família de Renato extedende. 
mos nossa vibração fraterna e de 
sempre e reonimo-nos a todos para 
as rogativas em seu favor, a fim de 
que eeja «ocorrido, como bera me» 
rece. peias Falangens Benditas do 
Senhor. 

Falando Francamente 
Antonio Okoniewscki 

Nos t empos a tua is , a 

fes taçâo doa eapir i tos t o r nou , 

ae um f e n ô m e n o bana l , r®pe-

t ido p o r t ôda par te , de m i l 

modoa, pela tncorporaçf to , pe-

la ma te r i a l i z a ç ão , pe la paleo-

graf ia , pe la vo z e pela eaori-

ta d i re tas , pe l a te lepat ia , pe-

la eudlçfto, etc., etc., 

A m&o de (erro da intole-

rânc i a D i o pode maia autooar 

o l o r m o i o en t end imen to ent re 

os habi tantes d a Te r r a e do 

E i p a ç o , e o noaso m u n d o ca-

m i nha ma is l i g e i r o par d sua 

esp l r i tu t l i saçf to . O E a p i r h i t m o 

6 a m a i o r f ô r ç a p ropu l sora 

de i a » eap lr i tua l izaçf io . Negé 

l o 6 o m e s m o q u e dese jar ta-

p a r o So l c o m u m a pene i r a . 

Alei» Victor Magalii 

a Querida «A NOVA 
ERA» oomo um envelope em cujo 
Interior encontramos multas cartas 
doa nossos Irm&os em Jesus, sendo 
esta correspondida de aito ofvel 
Moral e Educativo. 

Ao lemos u cartas (artigos) notamos 
apanhados e condensado» de dtver-
aaa obras, num trabalho verâadelra-

ite maravilhoso Lemos'« relemos 
sempre sentindo nma imensa satiafa-
çfio • um bem estar Interior. 

Nio vamos aqui citar oa nomes 
doa articulistas deitas correspondên-
cias em Fatnflls, peia todos arttgei 
Min o sen valor. Se em alguns arti-
gos eaerevemos, *»m outros, outras 
Irmios esorevem, sobre o emprego 
do sea tempo nêate vasto eampo da 
Doutrina legado pelo Mestre dos 
Mestres. 

Estes eièrltos ato com 
em FamtUa e n&o para «eram elo 
glados pelos Irmios da Doutrina. 

Aquêlts que cumprem seu dever, 
nlngném deve elogiar, pois 
elogia cai na Infantilidade e aquilo 
que • requer cal oa mediocridade, 

Ninguém deve querer colocar m 
dalhas no peito das pala por Sai 
tratarem bem aoa aens filhos, p< 

B ô d a s de Rrata 
Estará em fe»ta dis 1* de De-

zembro próximo, o casal Da . 

Ri ta Carva lho Ferreira t Bene-

dito Ferreira do Nasdmeoto , 

pelo transcurso de luss Bftdss de 

Prata. Vinte e cinco «noa, uni-

do , pelo enlace, a caminhar la-

do a lado. presos pelo mesmo 

Ideal, p i lo mesmo sentimento. 

A felicidade qua êlea aentetn a-

gora da ver oa «tus filhos cria-

do, , n ó i t ambém , de O Jorna l 

«A Nova Era», aeot imoi , e «leva-

mos noflfto, pensamentos a Deua, 

• u m voto sincero para que dê ao 

caia i amigo venturas maiores 

e tranqüi l idade. 

Memórias de Um Suicida 
Nas páginas do l ivro •Mesnó-

rla de U m Suicida», pslcograta-

fado nela méd ium Inconfundí-

vel. Yvone A . Pereira, aos é 

noticiado com abuodâocla de 

detalhei , o drama dantesco da-

queles que, tncorformado* pe-

lo, dissabores da r i da terrena, 

procuram em 'desrespeito * lei 

sábia e justa, desertarem da VI-

DA , pelo suicídio. 

N u m a página do l ivro aludi-

l i toral , pelae c idades e po- do lemo* o seguinte: . 0 suicida 

6 u m Espir i to criminoso, ia l ldo 

nos compromissos qae Unha 

para com as Leis da Deus, jus-

tas a Imutáveis, a que se vê 

obrigado a repetir a experiên-

cia na t e m , tomando novo 

corpo, u m a vez qu* destruiu a-

quêle que a Lei lhe confiara 

para in t t rumento e auxil io na 

conquista do sperfei$oamento -

depósito sagrado que ( la antes 

deveria estimar e respeitar do 

que destruir, visto que lhe nSo 

aadstlam direitos da faltar aos 

grandes compromisso* da vida 

planetária, tomadas antas do 

nascimento em presença da pró-

pria consciência * ante a pa-

ternidade Div ina , qae l h* f o r . 

necer* a Vida e meios par* 

tanto». 

O suicídio n i o resolve ne-

n h u m problama, ao contrário, a-

quéle qua cr iminosamente co-

meta t i o Inomináve l delito, en-

volve-se n u m a atmosfera de so-

f r imento , inenarráveis e atro . 

zes. 

Cada espirito i submetido ás 

provaçSei d * aefirdo cem *s 

circunstância» do sto cometido. 

O relato que nos é apresentado 

p*lo espírito de «Cami lo . , reve-

la a s l tusç lo de angústia a de-

•espéro em qua foram «nvolvl-

doa diversos espíritos d* suicidas, 

aa despertarem n o outro lado d * 

vida. 

Reputamos de a l to v t lor dou-

tr inár io tsae livro, a lertando 

aos incautos propensos ao sui-

cídio, n a aupos lç lo da fugir às 

p r o v a ç * « úteis • necessária* 

«o sen progresso evolutivo. 

Procuremos por todos o* meios 

d i fundir no mundo , a gravida-

da do crime perante a Lai, da-

quêle que pensa solucionar pe-

lo suicldUo, oa seus sofr imentos 

na Terr». A lém dss terríveis 

provsçôes do A l é m terá que 

voltar em novo corpo terreno 

em condlçõei mu l t o penoeaa 

de aofrlmento, agravadas pelaa 

resultante, do grande deslqulli-

brlo que o deaesparado gesto 

provocou no aeu corpo sstrsl, 

Isto í , no perisplrlto. 

Eofrantando com estoicismo, 

coragem e prudência aa condi 

{Ses, por mais atrozes que se-

j am no p lsno em que vivemos, 

no cenár io da v ida terrens, 

evitando o suicídio com ardor 

* tenacidade, v i m o t noa prepa-

rando para noa , * tr iunfal che-

gada ao mundo d * Verdade, 

que * a vida da Além Túmu lo . 

Conf iante, na protesto doa 

nossos amigos deseocarnadoa e 

i luminados pei* Luz do No*»o 

Cristo Interno, venceremos com 

•lt lvés e dignidade tód* situa-

ç io , por mais difícil que noa 

posa* parecer, construindo a 

nossa felicidade futura. 

Paz a todos s(r>, i rm ios «o i-

rkeépUI» ie Ariijt Ulk« 

nada fazem mais qae um dever a 
cumprir oa cumprido. 

Há muitos Espiritas que julgam 
que para ser Espirita hasta frequen-
tarem trabalhos práticos e terão pri-
vilégio. da Providencia Divina e es-
quecem oa n&o sabem qne têm os 
deveres a camprir. Julgam qne cum-
prindo pata cem soa Família j i bas-

fgnoram que para um ESPÍRITA 
a Família começa rio noaso Lar e 
não tem fim, pois onde houver um 
homem na Terra 6 nosso Irmio, 
aeja êle prtto ou »mareio, virtuoso 
ou bandido, êate deve Ser merecedor 
da nossa maior atenção, pois é um 
infeliz, uma ovelha extraviada. 

Devemos orar por êle pois nSo des-
conhecemos o Poder da Prece e dar-
lhe tôda a assiatência que fdr ue-
oeaa&ria, amando-o com a meama 
intensidade oomo •« fôra dia virtuoso. 

Todo ato do homem que fas o 
bem e aguarda a rtcompenaa nlo á 
uma obra de valor, nio tem Moral 
Crista 

O Bondoso IrmXo Jorge Teadoroi-
ro de Souza escreve na «A Nova Era» 
de 31/10/60: .86 pelo Amor sari »al-
vo o Homem». 

Bravo meu IrjmSu! Artlgoa como 
êate seu precisam ser mais frequen-
tee para elucidar os Ignorantes. O 
irmão escreve sobre • parábola do 
Mestre «Que a sua m io esquerda 
nfto eaiba o que a direita deu». 

Certo dia falando a um homem 
de posses monetárias perguntei-lho 
por que nKo dava ajutorio aos ne-
cceeitedos. Veja a resposta: «Eia n io 
dou esmolas e estou dentro da Bi-
Uis , tenho a m&o ssquerda e ela fi-
cará sabeedo o que a direita deu. 
Quando ficar manets, Isto i, sem a 
mSo esquerda, dai vou dar esmolas». 

Falou sèriamente. 
Meu csro confrade Jorge, eecrevei 

a outra de Rosseau: Sejamos bons e 
depois seremos fetisee/ n lo queira-
mos O prfimio ante» da vitoria, nem 
o salário antes do trabalho». Esta 
também 6 ótima para o esclareci-
mento dos Irmios que se iniciam 
no caminho da doutrina Espírita. 

Sêbre Pitágoras: «Prefere mais 
como amigos a*a que ajudam tua al-
ma, do que ao« que ajudam teu 
corpo» Meu csro Irmio Jorge «a* 
bes quanto foi que Pitágoras escre-
veu isto? Eu eri qne o Irmão «abei 
Mas talvez alguns dos que vão ler 
n l o sabem. 

Bztrafdo do Hvr» em Polonês tra-
duzindo psra o Português «Anota-
«3»s diária«» sõbre a vida d» Pltá. 

Cras. Ieto eu tive oportunidad« de 
em 1921 quando «atava o« Sa, 

série ginasial. 

Quando Pitágoras foi abandonado 
pelo« seu« falsOe amigos, poia não 
podiam mais tirar proveito da eus 
amizade, ficou só a tri»t.- algum 
tempo: depoi». procurado p«r um 
bornem que lhe levou eonfôrto mo 
r*l, dizendo-lhe qO» n io espera*»« 
nada dos Homens maa confia*«« 
em Deus Invisível, pois aòmcrita Cs* 
ta era Bom e Juato. Veja meu IrtnCo 
em que estado de slma Pitãgwre» u 
aecreveu. 

Apelo a todo» Irmãos em Jesus 
colaborador da «A Nora': Era», v6» 
que possuis mais facilidade para li-
teratura a tendes mais conhecimen -
to sôbre a Doutrina Espirita desen-
cadeai uma verdadeira tfmrra à ig-
norância. usai como arma o (vtsgtife 
aegando o Eepiritlemo e demais li-
vros do noeso irmão em Jeaus, o 
grande A. Kardec. pois tenho oer-
testa que em pouco tampo onde en-
trar eA Nova Era», em e»da la», 

n professor a esclarecer o» 

Nio noa esqueça moa nunc« que 
riemoe da Deus, deremoa river com 
Deus para que possamos ir para 



4 s P á g i i » A N O T A E R A 30-11-1961) 

C O M E N T A N D 0 . . . 
«£ pels tducsçtto que es 
g»r«s3as trsniforasam 
• se aperfeiçoam. 

U c a Deni. 

LIBERDADE! Asplrsção Ina-
U de todoi os aérea na «ca-
la ascenclonal d* vida eterna. 
Condição Imprescindível á cri-
atura para a edificação de 
seu próprio deattao. Entretan-
to, para que não lh« falte «-
qulllbrio, preclao M faz qua a 
educaç&o seja «p i l ada como 
elemento básico. 

O problema i a Uberdade é 
inerente ao problema da Res-
ponsabilidade, e êste, é regu-
lado pel«|con«clêncla Individual, 

T8da a doutrina de J»«u» — 
o Meatre por excelência — «a 
traduz num spêlo eloqüente 
para que o homem ae eman-
cipa através do conhecimento 
de ai mesmo, através de sua 
libertação individual, da noção 
da lei da causai a efeito«. 

Contudo, governes de um 
pala semi-analfabeto, improvi-
sam ai mala estrevsgantes »o-
luçõsa no campo social a eco-
nômico, negligenciando diante 
do magno problema educacio-
nal, onda nem ao menos é n -

LIVRARIA E S P I R I T A 

E M M A N U E L 

LIVROS - JOflUMS B REVIS-

TAS ESPIRITAS DO PAIS E 

EXTSRIOB • 

— — D I R E Ç Ã O DE 

VICENTE & NBTTO 

« Wiiitm ísulíi«, H1 - 4' 

•adir - Silas 211 • Utils* 

38 »41 Ct rnMOM-tMl 

segurada a Uberdade de pensa-
mento. 

Paralelamente, observamos 
grupos pirticulares, na aua 
quaae totalidade, representan-
tes de escolas religiosas, que 
abastardam, desfiguram o en-
sino, degenerendo-n em tmprê-
aa de lucro Hell. 

Combatamos a Ignorância, 
síntese de todo deavio do sér 
humano, e veremoe, dentro 
em breve, nosso mundo trans. 
formado no sentido do bem. 

A Ignorância estabelece o 
cativeiro, ms« a sabedoria ofe-
rece a liberdade — conclui o 
espirito da Irmão x. 

Todavia, devettoa ressaltar 
que, ae é esaenclal noa apoie, 
mos noa alicerces da EDUCA-
ÇÃO, Indispensáveis aa tornam 
novaa concepções nêne setor. 

£ necessário preparar o ho-
mem p«ra a verdadeira flnall 
dade da vida, mostrando-lhe 
de onde vem e para onda vai 
t de absoluta preclalo o conbs 
cimento da noaaa natureza 
de nossos destinos, sem o que 
n l o passaremos da Inconscien-
tes, de titaraa, da cegos conda 
zidos por cegos. 

A educaçSo, baseada «óbre 
uma concepção exats da vida, 
transformaria a faca do mun-
do, afirma Léon Denis, < 
luminar da Terceira Revelação. 

Timos necessidade de u 
real concepção da vida lnila-
timos, pois, as at«alidade, a 
própria Ciência sectariata ae 
vê obrigada a trocar o materi-
alismo pelo eneryisme. Batamos 
no limiar da uma nova era, e 
precisamos da sducand&rios 
consubstanciados ns essência 
crlati, cooperando, assim, caia 
a relevante missão do Lai — 

«a primeira escola e o primei-
ro templo da alma». 

Esplrltasl Hala êste testem» -
nho nos é pedido. Maior e mais 
aobra dentre oa grandes e ele-
vados empreedimantoa reiliza-
doa: o da libertação consciente. 

Esta piova erigirá grandes 
esforços, aferindo mesmo o nos-
so valor. Mas neata hora em 
que efetivamente «os tempos 
são chegados», temos de cor-
rtaponder A afirmativa do Di-
vino Meatre, que, piedosamen-
te, preside aoa noasos destlnoa 
de caminheiros da eternidade: 

«Vòa aols o aal da terra...» 

«Vóa aols a luz do mundo» 

jasé Cirlts Pereira 

F ü T ü B 0 
: 

; Se pesquisai praticamente o futuro, contempla a ; 
< faixa de terra qua o abandono confiou à secura. * 

Se n l o lhe estendes braços amigos, pode« perfel- . 
J t i mente vaticlnar-lhe o amanhã, por qua o «manha pa- ; 
• ra todo aolo, relegado ao desleixo, será eampra daaola- ; 
I çlo. 
; Msa se lhe bases« a água viva no próprio leio. ' 
« removendo areia e detrito, nlguém consegue prever a j 
! exelánela do oásis que ae erguerá do deaerto. 
; Cm verdade, tóda gente avalia, com segurança, o ' 
» futuro do mal, quando o mal é conservado. entreUnto < 
» pessoa alguma conseguirá predizer tOda a glória do bem, , 
I quando o bera aparece. | 

* 
Tfaniplsntemoi a imagem para o eampo da vida. < 
S« cultivas a intolerância, n lo precisas perguntar I 

I quanto â co'heit» aversões que atingirá! fatalmente. ; 
Se estimas o abuso, não precisas recorrer aoa deci- . 

• fradores da aorts para conhecer o desequilíbrio a que 
I t» projeta«. 

Se foges ao dever que te caba, s l o precisas Inqol- -
rir adivinhadores para aaber quanto doem as conaequên- , 

* cias da dessrçãn. 
; Se contrais uma divida, n l o precisas oavlr revela-
» ções de outro mundo para conhecer a obrigação da pa-
! gar. 
* * 

fi possível tenhas contigo largo acervo de prcblf-
• mss. trazidos do passado, no qu« ia refere á moléstias a 
í tentações, compromissos « provai entre dificuldade« da 
J vida e lutas da parentela, porque aquilo que é agora re-
• presente aquilo que tem sido Justamente «tê hoje. 
; Não te perca«, porém, a formular coniultae, quanto 
J ao que possa haver ses telas do porvir, porquanto se 
» qutzares renovar-te no bem, alimentando o bem, todo o 
• mal que te efllge será bem amashl . 

BMMANU8L 

(Página recebida pelo médium Francisco Cindido 
I Xavier. 

REENCARNE 
Désde o dia 7 dCite mês a 

cha-ae em feata olardoconfra-

l l Moacyr Bastoi e d*. Sereh Ma-

riaVUaça Bastos, com o nasci-

mento da robueta garfita OtlUa. 

A recém-nasdda almejemoa 

uma vida bsatante longa e pre 

vcltos«, sempre cercada de ple-

na felicidade, a a aeus pais 

avós, noasaa felicitações. 

C a s a d e S a ú d e « A L L A N K A » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

JUNDIAI : Resultado de uma lista a cargo da 9a. 
Edi Isabel FuUer . , - Cr» 200,00 
Resultado de uma lista a cargo de Jay-
me Pires de Camargo 100,00 

CAMPINAS: Francisco Glsas 100,00 
R IBE IRÃO PRETO: Gotsroberg Gonçalves " 100,00s 
ARICANDUVA: João Sartorelll 750,00 
PONTA G R O S S A : Da. Ione Ribeiro 100,0» 
IBIRAREMA: José A. da Costa Maceió 50,00 
8AO J O Ã O DA BOA VISTA: Da. Florlpea Cam-

pos 100,00? 
PIRACICABA: Benedito Estevam de Paula 80,00 
SÂO PAULO: Jofio Ponce Dória 50,Os 

La Esmeralda Benito Jorge 200,01 
CURITIBA: Dr. Salvador de Maio 200,0(1 
CAÇAPAVA: Profa. Leoflldla Prado de Godoy . . 70,0C 
R1FAINA: João Honório - Resultado de ama l i a t a . . 415,00 
PRESIDENTE PRUDENTE: Joeé Baptista de Camar-

go »70,00 

FRANCA: Olivlo Flnatl : 71/2 ks. fie cebola. 
Antonio Borges: 1 aaco de batatas. 
Pedro Sa lermo: 2 sacos de batataa. 
3" Cientifico Ginasial: D ks .de pfies, 
Da. Joaela Sanches: em pfiea Cr». 80,0* 

CÁSSIA: Jofio Ferreira de Melo: 1 aaoo de eaté beaetlo 
do. 

Carloa Ferreira de Melo: 1 saeo de arroz em o 

Em nome da Casa de Saúde »Allan Kardec. deixo aqtt 
consignado meu profundo agradecimento pela bondada e coo 
peração de todos; rogando a Jesus para dar-lhes a devld 
recompensa. 

Franca, SI ds Oatubro de 1.960. 

JOSÉ R U S S O - Provedor - Gerente 

J o i o E T R I G O 
Contrárias à simplicidade e à tudar, por falta de tempo ou por que o próprio Cristo Jsmatl 

pureza dos verdadeiros princípios 
da Terceira Revelação, ião inú-
meras as extravagantes inovações 
introduzidas nas reuniões espiri-
tas por dirigentes pouco esclare-
cidos, que, conquanto animados 
do nobre desejo de trabalhar na 
seara de Jesus, ainda não se liber-
taram das falsas concepções religi-
osas e antigos hibitos arraigados 
cm seus espíritos, dfsde remotas 
existências, e, outras vezes, cul-
tivados na presente reencarnação. 

Entre elss destacam se, pelo 
exotismo dc que se revestem, a 
adoção do batismo, com o com-
psdresco dêle resultante, s colo-
cação no recinto do grupo dc 
quadros de «santos» de sus pre-
dlleçio, o uso de cigarros e be-
bidas pelos médiuns no decorrer 
dos trabalhos mediúnicos c outras 
aberrações jaruais encontradas nas 
putas sessões práticas do Espiri 
tisno-

Percebemos que ésses nossos 
Irmãos estio muito distanciados 
dos fundamentos da doutrina 
espirita, contidos nas obras ksr-
decistas, e nenhum esfórço des-
pedem para conhecê-los. Espoém 
se, por isso, constantemente ao 
ridículo e tornam-se alvo de 
continuas critica« por parte da-
queles que se julgam com o di-
reito de defender s pureza dos 
ensinos espirituais. 

Não somos daqutles que apo-
iam « prática da doutrina espí-
rita, mesclado de tantas enrava-
gtneias. Jesus, transfigurado no 
monte Tabor, diante de Pedro 

dos irmãos Tiago c Joio. 
deu-nos o exemplo da simplici-
dade de que reveste uma sessão 
espirita, eia fórmitldades ou ri-
tualismo, quando apareceram Moi 
«és e Elias, falando com o Mes-
tre. Tampouco, devemos transi 
gir com oa deturpedores das 
reuniões espiritas, porque um 
trabalho espiritual mescudo de 
hábitos clericais gera Imensa con-
fuslo na sins de qmera, 

preguiça, procura saber o que é o 
Espiritismo. 

Mss, como nossa doutrina a-
pregôa s tolerância, o smor, a 
fraternidade, somos forçados a 
reconhecer que nem todos pos-
suem o mesmo grau evolutivo, 
c, por conseguinte, o mesmo pro-
blema que por uns i encarado 
de uma forma, por outros inter-
pretado sob outro prisms. Dai 
nosso dever de snalisar o que 
nos ensina o ptóprio Evangelho, 
através da parábola do joio- En-
tre a boa semente semeada no 
campo, foi semeado o joio no 
meio do trigo, enquanto os ho-
mens dormiam. Quando a erva 
cresceu c produziu fratos apare-
ceu também o joio. Determinou 
por acaso, o Senhor que o joio 
lõsss arrancado antes do tempo 
da colheita? Não! Para evitar 
que arrancando o joio fôsse tam-
bém arrancado o trigo recomen-
dou o Senhor deixassem ambas 
as plantas cresceram Juntas até 
a colheita quando o joio seria 
atado em feixe para ser queima-
do e o trigo recolhido 
celeiro. 

Por analogia, não podemos 
aplicar Csse ensinamento is re-
uniões espíritas mal orientadas, 
que ae transformam em joio 
dentro da Imensa seara, por 
exclusiva dos seus trabalhado-
res? 

For Isso, ns apreciação do 
labor desenvolvido pelos noasos 
companheiros distanciados das 
verdadeiras diretrizes espirituais, 
não usemos de uma severidade 

usou, nos momentos em qi 
era convidado a pro.iunclar-
sobre as deficiências eveli 
Uvas dos seus Irmãos. Diz 
Espírito de Emmanuel na 
« O Consolador», pergunta 
«A luz da fraternidade pi 
Jamais neguemos o concurso 
boa palavra e da contribuiçí 
direta, sempre que oportuno, 
beneficio do eeclarecimento 
todos, guardando, todavia, 
cuidado de nunca transigir 
os verdadeiros princípios evanff 
licos, «em contudo (o grifo 
nosso) ferir os sentimentos dal 
pessoas. E se as pessoas perse-
verarem na Incompreensão, cu: 
de esda trabalhador <Ja sua ta 
refa, porque Jeaus «firmo« qu 
o trigo cresceris «o lsdo d 
joio, em sua seara santa, 
Cie, o (Cultivador da Verdadl 
Divina, saberia escolher 
gr io na época da ceifa.' 

No momento oportuno, « qt 

não convir aos supremos Inti 

risses da causa será, l revel 

de cadi um, atado em feix 

para ser queimado, por laúte 

Í evolução das criaturas, e 

responsáveis pela semeadura c 

m i semente, em local onde 

penas a boa semente deve exi 

rir, receberão a aplicação t 

Justiça Divina, proporcional me 

te ao mal espalhado pelo mu: 

do. 

José Vieira do Kos&ri 

IZ A U R A - 0 I L 5 0 N 
ra Silva de Oliveira, • Ficaram noivos, dia 31 de Ou-

tubro pp., o eatlmado confrade 
Oll ion Antonio Alvarenga e a 
•ta. Izeura Silva de Oliveira, 
ela, reildeata «m Sacramento, 
Minai 

Kle' é filha d* Oiwaldlner 
Martins ds Oliveira • to IMSU 

Adalbsrto Alvarenga, (Já d 

•encarnado,) e da. Ftsnda 

Centofant* Alvarenga, rali da 

tes em Franca. 

Noasos felleltacões ae 
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MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SADDE «ALLAN KARDEC», DURANTE O MêS DE OUTUBRO DE 1960 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exist iam em tratamento 80 

Ent raram durante o méa 18 

Totàl . . 98 

Tiveram A l t a : 

CuradoB 5 

Melhorados . . . . . . 7 
Falecidos . , . 0 12 

Existem nesta data 86 

Os entrados são; 

1 — Paulo Medaglla Cardoao. 66 
ano», viúvo, branco, braail., proo. 
de Capetinga-Mlaaa. 

S — Sebastião Mariano Vieira, SI 
•noa, OH., branco, brasil., proo. 
de Paaaoa - Minas. 

3 — Antoni* Ribeiro Sobrinho, 65 
anos, viúvo, branco, braail., nroc. 
de Cáaala - Minas. 

4 — Belarmino da Silva, SO ano», 
ca«., branco, braal., proc. de PI-
umhi - Mina». 

® — Joaé Roberto Borges, 20 anos, 
'•olt., pardo, braail, proc. de Sfto 
Joaquim da Barra - S. Panlo. 

6 —- José Bueno Ribeiro, 22 anoa, 
aolt, branco, braail.. proc. de 
Arceborgo - Minas 

7 — José Franklin Santana. 23 
anoa, solt., branco. braalL, proc. 
de Sfto Tomai de Aquino - Minas, 

8 — Manoel Kodrigoea da Silvei-
ra, 28 anoa, solt., branco, braail./ 
proo. de Sáo Sebastião do Para-
íso • Minas. 

9 — Sebastião Falcio da Silva, 30 
anos. caa., branco, brasil., proo. 
de Rio Joaquim da Barra - 8. 
Panlo. 

10 — André Marquea, 26 anoa, 
•olt., branco, braail., proo. de 
Jabotlcabal • 8. Panlo. 

11 -- Gerváalo Rodrigues Nane«, 
43 anos, aolt., branco, brasil., 
proc. de Capetlnga - Mínae. 

12 — Geraldo de Bonsa, 45 anea, 
cas., branco, brasil., proe. de 
Patrocínio Paullata. 

13 — Fortunato Cubaa Siqueira 
Filho. 29 anos, branco, aolt, braail, 
proc. de IpuS - S. Paulo-

14 — lo íé Severino Fllbo. 21 anos, 
solt., branen, brailL, proc. de Ibl-
raci - Minas. 

16 — Antonio Joaquim do Nasci-

SE QUERES SER FELIZ 
Moisés Maia — Capetinga — M i n a s . 

Nètte mundo de tanta infâmia e falsidade, 

De tanto vitupério em Moa viperina, 

Olv idar u m a in jú r ia , embora pequenina, 

£ ter no coração a glória ia bondade... 

Quando o Mettre do amor fraterno no« ensina 

Esquecer u m a o/enso a bem da probidade, 

Encontramos com a luz da perjeiçdo divina, 

Que tanto necessita a pobre humanidade. 

Se queres ser feliz, amigo, a vida inteira, 

Bendize, em tua crença eterna e verdadeira, 

A turba que te insulta e, i s vtzei , te esbordôaí 

A mais bela a/eiçOo que existe (eu te asseguro), 
A mais l inda do mundo e de brilho ma is puro, 

Eftd no coraçdo de u m justo que perdoa! 

manto, 48 anos, cae., branco, 
braail., proc- de Ibiraci - Minas. 

16 - Sebaatiio Custódio do Car-
mo, 45 anoa, aolt., branco, bra-
sil., psoc. de Itamogi • Minas. 

17 — Joaé Hilário, 41 anos, aolt, 
pardo, brasil., proc. de ItaG 
de Minui. 

18 — Joaé Teodoro Filho, 56 anos, 
cas., branco, brasil., proc. de 
Sto. Antonio da Alegria - BP. 

O i curados sfio: 

1 — Mário Rodrigues, 35 anoa, 
solt.. branco, brasiL, proc. de 
Igarapava - S. Paulo. 

2 — Benedito Antonio Cintra, 40 
anoa, caa., branco, brasil., proc. 
de Inhames • Goiás. 

S — AdZo Francisco de Oliveira. 
35 anoa, cae., branco, brasil., 
proc. de Monte Carmelo - Mi-

4 — Baltazar Sebaatlio d» Lima, 
41 anoa, caa., branco, brasil , 
proe. de Passos - Minas. 

5 — Joaquim Fernandes Filho, 
39 anos, cas, preto, brasil., 
proc. de Sio SebaatiSo do Pa: 
raieo - Mina». 

Oa melhorados são: 

1 — Joaquim Alvae de Barros, 41 
anoa, aolt., branco, braail., proc. 
de S i o Sebastião do Paraiso -
Minas. 

2 — Marclonilin Corrêa Neves. 
26 anoa, solt.. branco, brasil,, 
proc., de llioinia - Minas. 

3 — Antonio Bibeiro da Bilra, 
19 anoa, aolt , brareo, brasil., 
proc de Jaboticabal • S. Paulo, 

4 — Waldemar Honório, 28 anos. 
solt., pardo, brasiL, prec. de 
Pedregulho - S. Paulo. 

5 — Sebaatiio Falcio da Silva, 
30 anoa, caa-, branco, brasiL. proe. 
de 8Ao Joaquim da Barra • S. 
Paulo. 

6 — Antonio Feliciano Moreira 
Filho, 26 anoa, solt., branco, 
braail. proc. de Batatais - S. 
Paulo. 

7 - JoSo Xavier, 11 anoa, solt-
branco, braail., proc. de Franca 
S. Pauis. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Exist iam em tra tamento 93 

Entraram durante o mês 10 

Total 103 

Tiveram Alta: 

Curadas 5 

Melhoradas 8 

Falecidas 0 13 

90 Existem nesta data 

As entradas sáo: 

1 — Marina Bosa da Silva, 26 
anoa, caa., branca, braaiL, proc. 
de Guaíra - S. Panlo. 

2 — Maria Aparecida Bibeiro, 39 
anoa. cas. branca, braail., proc. 
de Arceburgo-Minas. 

S — Maria Aparecida de Jesus-
26 anoa, aolt» preta, braail.. 
prec. da Conquista-Mina». 

4 — Maria Aparecida Pimenta, 
19 anoa. solt.. branca, braail., 
proc de Capetinga-Minas. 

5 — Maria Joana Pereira de Je-
aua,'60 ano», caa., branca, braaiL, 
prcc de Fraocs - S. P. 

6 — Benedita Telles, 56 anoa. viú-
va. preta, braail, proc. de Fran-
ca - S. Paulo. 

7 — Ana Moreira, 48 anos, cas, 
branca, braail, proc de Pedregu-
lho - S. Paulo. 

8 •— Elvira Cândida das Dores, 
17 anos, aolt., branca, braail. 
proc. de Franca - 8. Paulo 

I — Maria Martins Novais, 3S a-
anos. cas, branca, braail, proc. 
de C&ssia-Minsa. 

1« - Maria Cirilo de Jeaue, 42 a-
noa, caa, branca, brasil, proc. 
de Plumhi-Minas. 

As curadas afio. 

1 - Maria Ferreira da Silva. 3S 

anos, cas, branca, brasil, proc., de 

Dalf inópolie-Mi naa 

2 — Sebastiana Ferreira dos San-

tos, 23 anoa, «aa, prata, braail, 

proc. de Brasília - D Federal 

3 — Maria José Soares, 30 ano«, 

cae* parda, braail., proc da Itá* 

mogi-Minae 

4 — Maria Rita de Souza Rodri 

guea. 23 anoa, caa, branca, bra-

sil, proc de S Joaé da Bela Via-

ta - S Paulo 

5 — Elvira C&odida das DÔr.a, 

27 anoa, aolt. branca, braail, 

proc, de Franca - S. Peulo 

As melhoradas são: 

1 — Maria dr Lourdes Dinia. 34 
anos, cas, brenca, branca, brasil, 
proc. de Capetinga-Minas 

2 — Geralda Rosa de Oliveira, 50 
anoa. cas branca, brasil, proc; 
da Miguelópolis - 8 Peulo 

3 — Alice Leite da Silva, 20 anoa 
caa; braail; proc; de Guia Lopes 
Minas. 

4 — Maria Aurora Dias, 26 anos, 
caa; branca; brasil; proc de Iga-
rapé va - 8 Paulo 

5 — Benedita Tellea. 56 anos. 
viúva; preta; brasil; proc; de 
Franca - 8 Paulo 

6 — Benedita Dias Santana, 27 
anos; branca; ca«: brasil, proc 
de Ipuã - S Paulo 

1 — Zeoaide de Caatro Monteiro 
42 anos; caa.; branca; brasil; 
proc de CássiaeMinas. 

8 — Josefa Alves da Silva; 34 anoa 
caa. branca: brasil; proc. de 
Gnafra - 8 Paulo 
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ESetrochoques 1123 

ItijeÇõeB apl icada 1058 

FRANCA, 31 He Outubro de 1960 

J O S E R U S S O 

Provedor-Gerente 

Dr . Antonio Vieira e Ol iveira 

D l r e t o r - C l i n i c o 

Dr. Samuel Pereira de A lmeida 

Assistente 

J á se encontra novamente 

em nossa Livrsria, «A Nova 

Era a, o L ivro de autoria do 

Snr. Dr. Salvador de Maio, 

intitulado: O Poder da Mu-

lher e a Del inqüência. 

Encadernado Crfs 250,00 

Brochura « « 200,00 

Pedido pelo Reembolso, 

f. Postal, «5, Tranca, S. P. 

A O S J O V E N S 
J o v e m a m i g o , em tOdas as 

a t i v i dades de q ne u m a pes-

soa p a r t i c i p a s e m p r e há a l go 

q u e lhe contrar ie . A s vezes , 

h á a l go q ue o b e g a nos i r r i t a r 

s nos d e l x s r o d i a todo m a l 

h u m o r a d o s oa [Doamos tr istes 

com essas con t r a r i edades . 

0 m o ç o on a m o ç a q n e 

pa r t i c i pa de c a m p a n b a s de 

ass i s t ênc i a soc ia l , p r ec i s a ter 

ma i s p a c i ê n c i a do q n e qual-

q u e r o u t r a pessoa , p r eo i s a 

ma i s do q u e n i n g u é m , se rde-

d l c sdo , to lerante , d e ü o a d o e 

s abe r expó r c o m c l a r e z a o 

m é t o d o de ass i s t ênc i a da en-

t i d ade a q a e per tence , res-

pe i t a ndo s e m p r e a c r e n ç a o a 

o pon to de v is ta d e seu In-

ter locutor . 

A condu ta do cr i s tão pre-

c isa ser i m p e c á v e l em todos 

momen tos , em q u a l q u e r l u g a r 

e , m u i e spec i a lmen te a d o 

q ue pa r t i c i pa de c a m p a n h a s 

de ass is tênc ia aos necess i ta-

dos. 

Se vocf i ho je ba te i por ta 

de u m a c a s a so l i c i t ando a ju-

da p a r a os q ue necess i t am , 

a m a n h A a pessos q ue l h e 

deu q a a l q ue r o o n t r i b u i ç i o ou 

que a p e n a s a t endeu e n a d a 

lhe deu , obse rva r á as s u a s 

a t i tudes n a r u a ou em qua l-

Jornal "A Nova Era" 
S Jorsil ria Família Espirlla Brasileira 

O r g á o de P r op r i e d ade d a 

Ca s a d e S a ú d e . A l i a s K a r d e c » 

IH JMÉ SK«KI 6arda.4S1-Cx. fwW, 65 - f rim, i 1.1. 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a Importância de Cr.% 100,00 

pare uma assinatura anual 

N a n e 

I a s 

Clriarie e I s i a á s . 

q u e r p a r t e e m q a e o v i r . 

S e seu p r o c e d i m e n t o de-

pende r á a me l ho r o a p i o r dá-

d i v a e m on t r a ocasifto q ue 

so l ic i tar a co l abo r a ç ão dessa 

pessoa e a i nda d aque l a s s 

q u e m ela se re fer i r a seu 

respei to . 

E m todos os d ias h á a l go 

q a e nos con t r a r i a , q ue nos 

Irr i ta, q ue n o s entr is tece; 

se es tamos procu-

rando a per fe i ção , precisa-

mos se r m a i s to leran tes , a-

m a r m o s ma i s a o nosso seme-

lhante e p e r do a r nossos olen-

so re i e f i na lmen te e o prin-

c ipa l , dese j a r a o nosso próx i-

m o l ò m e n t e a q u i l o q a e que-

remos p s r a nás . 

. Q n e m p l s n t a vento oo lhe 

tempes tade : q u e m seme i a o 

b em co l he o b e m » . 

Por t an to , í nosso d e v e r se-

m e a r o b e m e ass im prec i sa-

mos ag i r p a r a nSo nos arre-

p e n d e r m o s no porv i r . 

Lembre-se sempre : o ho-

m gera l , por p o u c a 

oo laa irrita-se ou Noa o d i a 

todo m a l h u m o r a d o , m a i o 

cr istão q u e p re t ende evo l u i r 

ma i s a c e l e r a d amen t e , p r e c i s a 

e tem p o r o b r i g a ç l o ser oal-

mo , s o l i d á r i o e t o l e ran te 

R e y m u n d o R . E s p e l h o 

F E S T A I N T I M A 
E m c o m e m o r a ç á o a o ani-

ve rsá r i o do J o r n a l «A N o v a 

E r a . , d i a 15 de N o v e m b r o , a 

d i r e ç í o deste d i fusor da Dou-

tr ina Esp i r i t a o fe receu s oa 

f unc i on á r i o s de suas o f i c i n a s 

u m l su to a lmdço . 

Es t i ve r am em c o m u n b á o 

i n t ima com os e m p r e g a d o a 

des ta G r á f i c a , os Srs. J o s é 

RUBIO, P r ovedo r d a Casa de 

Saúde «A l l a n Ka r de c » e o Vi-

ce P rovedo r , D i j a l v o B r a g a . 

A p ó s o s lmOço , o Snr . 

J o a é Russo t eceu be l o co-

men t á r i o re ferente a m a i s esss 

e t a pa veno l ds . I n con t l nen t i 

f a lou o Snr . J o s é O r t l v o Car-

ian i , e m n o m e dos seus eom-

p s o b e i r o s d e t r aba l ho . Fa l ou , 

t a m b é m , o Snr . D i j a l v o Bra-

ga e p a r a r e m a t a r as expres-

sões d e a l e g r i a e con t en t a 

men to d aque l a r e u n l á o frater-

n a . asou d a p a l a v r a 

o e n c a r r e g a d o das 

O f i c i nas , Sn r . En io Mu r i l l o 

Mart ins , q u e ped iu u m minu-

t o de s i l enc io e v i b r a ç ã o de 

p en s smen t o em m e m ó r i a de 

J o i é Ma rques Garc i a , funda-

dor d o re fe r ido J o r n a l . 

V I N D E 
Vinde , f l lbo» . O S e n h o r voe 

oonv ida . Ace i t a i , oosf ian tee , 

o seu c h a m a d o amoroso . Cie 

vos sol ic i ta , c a r i n h o s amen t e , 

o concu r so E p rec i so q u e 

compreends i s a o p o r t u n i d a d e 

q ue vos o ferece . 

Sflnla 

Méd i um : A l ç o r F s y d . 

LUZ OU OTO ESFERA 

N s f M b r . Se ISSO 

l Hospital «Migoel Coute» 
Londrina (PR) 

A ser construído pa-
ra doentes mentais po-
bres, sob a direção 
do Centro Espirita 
•Aaúr e Caridade*. 

R u a B l t u n m s n.o 100 

l ê a s s a ( s a p e r s t f s . 

Pslcogrsfedo pelo má- | 

d l um R . A. Ranlerl , rece-

bemos o Livro cu jo nome 

serve de epigrafe pare es- j 

ta note, e cu js venda, s I 

C r i 100,00 esds exemplar , 

•e deettns em beneficio do í 

Lsr Ca rmen Cin ira , de í 

Cruzeiro, SSo Pau lo , obre j 

assistencial para meninas í 

órfã» ou desamparadas, cu-

j a construçáo está para ser ; 

peralixsda por fslta de ver-

be. 

Nossos leitores interes-

sados em adquir ir u m ou 

msis vo lumes désse l ivro, 

poderão sol ldU-lo á nossa 

Livraria, remetendo a im-

portância equivalente, ou 

pelo serviço de reembolso 

postal. 



A C O N T E C I M E N T O S S R í R I T A S 
1 « COMEMORAÇÃO A EURÍ-

PEDES — Conlorme noticiamos, te-
ve lugar em Uberaba sob patrocí-
nio da Comunhão Espirita Criatà, 
betn orientado festival para melhor 
expressar gratidão de todos nôi ao 
espirito de Barsenuifo. A. referida 
comemoração se oportuacu, qusada 
estftve em nossa lembrança o 42* a-
niversário de desencarne dôsse inol-
vidável missionário SacrameDtano. 
Ainda, em continua-lo a aias evoca-
ção carinhosa, que e« deu do dia 28 
» 31, em Uberaba - Mg, tivemos ern 
Sacramento tios diaa 1 8 o término 
désse programa. E, nessa cidade, 
sob programa simples, mais uma vez 
os discípulos de Eurlpedea ae con-
gregaram para melhor sentir os e-
xemplos vivo« dessa criatura tfio a-
miga de tôdai as criatura«. 

2 EM DEFESA DA B9C0LA 
PlBLICA — Recebemos o Belatório 
da I a Convenção Espirita de Defesa 
da Escola Pública, bern como funda-
mentada declaração de princípios e-
dncacionais proposto« pela Comlssfia 
organizadora dêsse movimenta. Des-
sa maneira a tese Declaração Espiri-
ta de Princípios Educacionais, escla-
rece a todos os confrades « pede 
mesmo a todos oa homens livres pa-
ra que se manifestam ao Senado de 
nossa República, quer po* melo de 
oficio com lista de assinatura», quer 
por telegramas, a fim de que oa res-
ponsáveis por aquela casa de san-
ções danoises lais,rejeitem o malfs-
dado Projeto de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. 

3 - LAS Dâ CRIANÇA «EMMA-
NUEL» — Apó« a pedra íundsraen-
tal dessa nova casa em favor da crian-
ça, cuja ocorrência se deu a 31 da 
julho dês te s no. em S4o Bernardo 
do Campo, a Diretoria do LCE pôi-
se em atividades e jà decorrido« 
quatro mêsea as obras continuam 
sem tréguas. Nosso desvalioso esti-
mulo e solidariedade ao confrade 
prof. Raimundo Espelho * um doa es-
teio« da conatruçfto e que será, te-
mos certeza, coluna vigorosa para a 
sustentação do futuro lar de crianças 
nessa terra paulista. 

4 - SEMANA DO MOÇO ESPI-
RITA — Sob a srientaçlo de diver-
tes Mocidades Espiritas de Belo Ho-
rizonte, destacando-se as ME «O Pre-
cursor», «André Luiz», «Bezerra de 
Menezes», «Lázaro«, «Joana D'Arc», 
« Josldete Terezinha», «Maria Jofto de 
Deus> « outras sediadas na Capital 
mineira, teve lugar da IS a 20 dêate 
mês s Primeira Semana do Moço 
Espirita. O movimento alcançou ple-
no êxito, graças o programa bem or-
denado e o entusiasmo sadio ds seus 
responsáveis. Estiveram na tribuna 
desse movimento, durante ésses dlsw, 
os seguintes companheiros: Prof. 
Martins Peralva, Dr, Raul Pompéia, 
Prof. Rlvail França, Dr. Udlo Dlnle 
Henriques, Profa.Jliaria f . Aluoto. s-
lém de outros. 

5 - SEXTA SEMANA — Em Ma-
rília, de 17 a 24 de julho dê «te ano, 
conforme demol amplas lmforma-
çõea nest» colun«. realizou-se a Sex-
ta Semana Espirita, sob patrocínio 
da l ia . Região da USE. Participa-
ram dessa festa de caráter inteira-
mente espiritista dlversoa confrade» 
e foram patrocinadoras do movimen-
to as ncgulntes cidades: Marília, Gar-
ço, Pompéla, Tupã, Vera Cruz, Her-
culàndis. Quintana, Parnaso, slèrn de 
outras. Recebemos do nosso lrmSo 
Levy toerloghe, relator do Movi-
mento, alentado relatório do mesmo, 
pelo que agradecemos-lh», 

« - FESTIVAL BSMEPICEWTE -
Em continuação de seu programa de 
adquirir fundos para sustentar aus 
assistência suciai, s Mocidade Espi-
rita «Vila Esperança», de S. Psulo. 
levou a efeito nos dtas 9 e 14 de no-
vembro movimentado festival, sob 
rigor de progrsma elevado. A dire-
reçfto do mesmo estêve s cargo de 
nossa irmft Prof. Msria CtntT», au-
tora também da peça eneensria, cu-
jo Htulo i «O Espirita de Pi jsma e 
Chinelos*. Enrêdo leve que d4 â co-
média ensanchas de liçfles oportuna». 

7 - PBOXIMA BRUMA« DA 
USB - Teremos em data de 11 da 
dezembro entrante mais uma Reu-
nião do Conselho da Unlío dsa So« 
ctedsdes Espiritas d» Estado de Slo 
Psulo, cujos trabalhoa serio levados 
a efeito na sua sede «ocial, sita ô 
Rua Santo Amaro - » « . Nesas opor 
tunldade diversos assuntos serão de-
batidos em favor da Unlficsçlo dos 
espirita», A prestdènc»« dos trabalho« 
estar* possivelmente a cargo do Dr, 
Luiz Monteiro de Barros, em virtu-
de da licença do sr. Carlos Jcrdlo 
ds Sllvs. 

S - CURSO de EVANGELIZA 
DORES — Conforme noticiamos, a 
USE patrocinará mai* um Curso de 
Evaogtllzadores Espínt»» « terá co-
ma co participante na alsborsçl« 
do progrsma intensivo, que preten-
de realizar, a cooielbasd Federa-

ção Espirita do Estado de SBo Pau* 
lo. O curso terá a duração de uma 
semana e seu inicio previsto para 
o dia 29 de janeiro a 5 de levarei-
ro de 1961. O número já estufado 
para acomodar-se nessa louvável 1-
nlclativa será da 50 alunos, tendo 
seus dTetores rHservado vinte ins. 
crições para o Interior. Para qusl-
quer informação os interessados de-
verSo escrever diretamente para a 
diretoria da USE • Rua Santo Ama-
ro - 282 - São Paulo. 

9 — CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES — Em 1161, na charrnda 
Semana Santa, terá lugsr na cidade 
de Msndaguari, Estado do Paraoá, 
a IV Concentrsção de Mocidades 
Espirita» do Estado Paranaense. O 
Çonséiho Diretor dêsse movimento 
está em franca atividade e espera 
que tôda« as cidades de aeu Estado 
alntsm s necessidade de envisr ali 
euaa representações ds moços espl-
rltss compenetrados 

10 - EXCURSÃO do NEW-
I O N — O apreciado oraJcr esplri-
ts Newton Boechat, continua dando 
sequência «o seu itinerário de eten-
dimento a diversas cidades, que lhe 
pedem colaboração pela tribuna. As-
sim ê que depois de ter participado 
ativamente na última Semana t apl-
rita de Santos, seguiu para POrto U-
nlfio, Ratado de 8ta. Catarina, onde 
pronunciou diversas conferências 
doutrinárls«. 

Em aus última correspondência en-
viada, dá-nos noticias sôbre o Movi-
mento Espirita do Estado Ssntacstarl-

nehse, o qual reputa muito exemplar 
e dinâmico. 

Oa obreiros do C. Espirita União, 
de Pôrto União, são Incansáveis em 
reslizsções onde destacam-se irmãos 
lt estirpe Ary Milis.Deputado Esta-
dual, Antonio Domit, Tomaz Keppen, 
além de outros extraordinário» bata-
lhadores da causa. 

11 - COSMOEAMA S-f. - Nessa cl. 
dada, depois de diversos entendimen-
tos entre os elementos moços, inte-
grados na Doutrina, foi inaugurada 
a Mocidade Espirita «Astrogildo de 
Menezes», cuja ata de fundaçlo re-
gistra data de 23 de setembro último. 
A primeira diretoria da nóvel entida-
de ficou constituída com os seguin-
tes elementos: Norival Brola, Anísio 
Oarcis, Marcilio Batista, Madalsna 
dos Reis, Izollda Pena, Benedito F. 
Menezes, Luzia J . Melo. No Conaê-
lho estão os companheiros' J. Jeró-
nimo Pena, Sebastlãp Silva, Osvsldo 
Pegassl. Noasos votos de multas con-
quistas espirituais aos maços de Cos-
morama. 

12 - VOTUPORANOA - 8. P. 
— O Centro Eaplrlta «Caminho 
de Damasco», dessa cidsde, no dia 
l t de Outubro p.p , elege* sua nova 
Diretoria que ficou assim constituída: 

Presidente- Abílio de Souza 
Vice-pres.- Dormevil A. de Oliveira 
1* Secrt • Mirto Moimone 
2<* Secret, - Ana Francisca da Silva 
lo Tes. - Isaura Costa ds Silva 
to Tes. - Jordina Batista da Brita 
lo Fiscal- Brazellao C&ndldo da Sil-

va 

Dr. J. Mathias Vieira 
No p r ó x i m o d i a 3 de De-

z e m b r o c o m e m o r a m o s o Be-

i rando a n i v e r s á r i o d a par t ida 

p a r a a pá t r i a esp i r i t ua l de 

n o i a o dileto a m i g o e va-

loroso co l abo r ado r d a C a t a 

de Saúde . A l l a n Ka rdeo» , Dr . 

J . Matb ias Vie ira . 

P e rmanece s e m p r e T i ra na 

reco tdaç f i o doa e lemen tos 

q ue d e s e m p e n h a v a m suas a-

tiv ldades no Hospi ta l , a l em . 

b ranca do m é d i c o a tenc ioso , 

h uman i t á r i o e gent i l , cat lvan 

d o aoa que dê l e t e 

vem. 

Dr . Ma th i a t , a l é m do vasto 

c i r cu lo de a m i g o s q ue cultu-

toam sua m e m ó r i a , poa iu t , no 

me l o esp i r i ta de Franca , gran-

de n ú m e r o de adm i r ado res , 

p a l a t u a ex i s tênc ia d * d e v o . 

i a m e n t o aoa sofredores , pe io 

t empo a t s i s longo , de 38 a-

«os, tanto« quan tos o Cristo 

v iveu . O d ia 3 de Dexembro 

m a r c a r á no c a l e n d á r i o do Ea-

p i r i t l smo de nos-a Terra , m a l t 

u m a h o m e n a g e m a u m Im l 

nente T r a b a l h a d o r d a Sea ra 

do Mestre . 

S eu n o m e oBo des lus t ra rá 

por cer to os u o m e a dos arsu-

:os d a dou t r i na , tais c o m o al-

guns, den t re tantos: A l l an 

Ka rdec , B e z e r r a de Menezes , 

Ku r l pe i e s Barsann l to , J o s é 

Marques Garc i a , e outros . 

H4 o b r e s de Ideal is tas 

q u e p a s s a r a m e 

pe rdu r am no c o r a ç ã o dm po-

nos, e Dr. Matb las , setn n s o b n m 

lavor , t p e s a r de ter s ido ca-

tó l ico p ra t i c an te , t e z pe la 

Dout r ina tanto quan to , ou ma is 

do q ue cen t snas de espir i tas 

qua a i nda n a d a t l z e r am . As 

obras é q n e atestam o valor 

da té; as ob ras é q u s t a l a m 

ao OOTOÇIO dos q ne sofrem. 

Nesta da ta c o n j u n t a m e n t e 

t o m os m e m b r o s de sua fa-

mília. na pessoa de d*. E lv i ra , 

a espflsa d ed i c ada q ue parti-

lhou os transes derrade i ros 

na en f e rm idade de seu sspô-

io , a t é v i-lo par t i r pa ra o ou-

tro p l ano d a v i da . Juntamos 

nossas orações ao b o m am i go 

Imp lo rando s J e s u s lhe con-

ceda con t i nua r sua tarefa m i s 

« lonèris , nos a j u d a n d o e nos 

assist indo nas lu tas d a sz i s * 

tênc la , a t é nos r e u n i r m o s , 

q u a n d o s oa r o ins tante de 

nossa par t ida . 

A o Dr. Math las nossas pre 

ces e nossa g r a d i d i o pe lo bem 

que s ' .meou n o ooraç&o dos 

sofredores , do co rpo e d a ai-

2o FUc.l - Miguel Gonçalves 
Orador do Centro- Joio Barboza 

Atente. 
Cobrador do Centro- Benedit, de 

Castro 
Zelador do Centro - Francisco Pe-

dro de Brito 
Con.eiho Deliberativa; 

João Barboza Arantes, Lidio Vado-
velll. Marta de Souza Sllvs. LI 11o 
França. Maoael Martins, Luiz Her-
rera Castro, Abílio Staklgnolli, Ro-
milda StakliQolll, Arlo Carvalho de 
Figueiredo. 

I I — FOSSE DE NOVA DIREI O-

I I A - A Mocidade Eseirtta .APOS-
TOLO PAULO», de Raocbarte.-.nts-
te Zelado, empossou, .m SS de ou. 
tubro p. (indo. aus diretoria para 
um novo período adroialatratlvo, 
que ficou esslm con.Utulda: Manoel 
Inocêncio dos Santo. (reeleito); Se-
cretaria: Terezinha Jesus Silva (ree-
leito. lo Tesoureiro: Pau® SUoSes 
(reeleito); Jo Teaoureiro: Luiz Anto-
nio Pedrosa (reeleito): Bibliotecário: 
Alvaro »'.Idemar Italo (reeleito) 
Conatlho Fl.c.1: Diogo Januário ds 
Sllts, Ermelinda Pslvs e Moises Ino-
cêncio dt.s Ssntoa-

— : F R A N C A , (Est. de SSo Paulo), 30 de Novembro de 19S0: — 

***C a s a 
Reallzar-se-& no.' p r óx imo 

d i a 3 de D e z e m b r o , nesta ci-

dade , o en l a ce ma t r imon i a l 

d a ala. W a n d a Ba rboca Na-

ves, oom o Jovem A rmên i o 

dos San tos Rodr igues , f i lho 

de da. Mar ia R e g i n a Fernan-

des, res idente em SSo Pau lo . 

A no i v a é fi lha de da. G u i o . 

m a r Ba rbosa Naves e d o sr. 

A n t o n i o Naves , J& de senca r . 

nado , e que por mu i tos anos 

foi f u n c i o n á r i o en f e rme i r o da 

à e c ç t o F e m i n i n a da Cas a d e 

S a ú d e eAUan K a r d e c . , desta 

c idade . 

A o Jovem par a n t e c i p a m o s 

nossos p a r a b én s e votos pa 

rs qne sua v ida c o n j u g s l se-

j a p a r a todo o semp re oo-

e n t o « * « 
bar ta de bènçSoa e q u e J e s u s 

os a m p a r e n a t o r m a ç t o do 

novo l s r , q u e se r á eonstttnl-

do sob 8 n a s G r a ç a s . 

" 1 

Ura l ivro úti l , escrito 

por José Russo, cuja ren-

da se destina ao Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Fites: Cr.$ SS,0S, u-
vre S porte. Atende-ie peio 

Reembolso Postal. 

,*,Y NOSSA QUINZENA ,\7 
- INAUGURAÇÃO de ESTRATO -

Numa das salas do vatusto Grupo 
acerca- Escolar «Cel. Francisco Martins»» de 

nossa cidsde. lnaugurou.se retrato 
do querido Prof. Olivlo Peixoto. Bo-
menagens das mais Justas s essa 
criatura sbnegada que, apesar de 
seus Inúmeros discípulos e amigos, 
estavam no ostrsclamo. Presidiu a 
solenidade o Prof. Laert Vltorazo, 
digno Deleitado de Ensino ds nossa 
Região. 

EXCUB8AO — Excureionou • 
8. Paulo o orfeão do Instituto d* 
Educação «Torqusto Caleiro», d® 
Franca. Êsae excelente conjunto vo-
cal, dirigido e organizado pela talen* 
toss prefessôra Lúcia G. Ceraso, ra* 
cebeu convite, hâ pouco, do dr. Cho-
pln Tavares de Lima, Chefe ds Ga-
binete da Secretsrls da Educação, 
para que oa componentes dêsae or-
feão sxibiaaem em S. Paulo. Dia IS 
dêste mis, sob a batuta de da. Lú . 
cia, o referido conjunto exlblu-ee ae 
público da Paulleéla através da TV. 

- N4TAL DOS POBBE8 - O 
culto de Assiatêncls, dirigido pelo 
nosso companheiro Alberto Ferrante 
filho e o destacado obreiro Geraldo 
W. Abrão, promove meios para rea. 
lizsção de um Natal condigno aos po-
bres de norsa cidade. Assim, tam-
bém, trabalha Incessantemente a Mo-
cidade Espirita de Franca para dar 
ãqu&le« que estio sob sua Bsslstên 
cia horsa da menor rigor nessa ists 
maior da Cristandade. 

- TIRO DE GCERBA - Presta 
ram Juramento à Bandeira, no dia 
l t d te te mts, mais '.S83 reservista a, 
que foram preparados pelo Tiro de 
~ a - 18 - de nossa cidade. Ao 
lavar nossos cumprimentos a 
jovens que prestaram seu dever ci-
Vico a esta obrigação em favor de 
nessa Pitria, queremos presta» nos-
sa prova da carinho ao Tte. Cláudio 
Lula Pereira, nosso companheiro de-
nodado dr ideal espirita a que mul-
to ter. para qua saus comandados 
•oubeasem sentir o Brasil como na 
«to da Pax « do futoro. 

- EXPOSIÇÃO D l PINTURA -
O grande Impressionista das côres. 

pintor de nomesds, que grangecu número de 32 obeas aelecioaadaa pe 

lmpôr-se com sua escola de motivos I la sua sensibilidade de artista, retra-

fecundos, sr. Boaventura Cariolsto, | taram vários recantos pitorescos ds 

levou a efeito em nossa cidade, do | Itália. Portugal, Espanha a ostros 

dia 13 s 20, proveitosa exposição de pafeei eurepeus, quando de sua as-

seus quadros. As referidas telas, em' toda so Velho Mundo. 

Leia e assine 
«A Nova Era» 

(C B A N Q U E T E D E A M O R 
Pereira Brasil 

A mu l t idão te porta em fiente ao templo 

£ vai ganhar aqui lo que não tem. 

Chamou-a o amor dos tacravot io exemplo 

Do que nasceu para pregar o Bem. 

T6ia essa gente desafortunada 

Qu« se aglomera aqui , muda s sofrida, 

Será, nesta manha , felicitada 

Pelo que rege do universo a vida. 

G a casa de luz que te engataria 

Para abrir-lhe, feliz, a am iga porta, 
£ a casa da Verdade que nia engana 

S n l o conhece o que i esperança morta. 

Nela ndo há pequenos t maiores, 

Nem do argentdrio o pobre te d ist ingiu . 

Porque o prêmio do c í u i dos melhore» 

Numa Justiça que j ama is se extingue. 

£ «Comunhão Cspirita Crista» 

O nome dêste templo que eondue, 

Pela doutr ina salvadora e sd, 

Aos braços amaráveis de Jene. 

t o festim que ofereci nêste dia. 

Dando o r i t r l e p i o aos que têm fome, 

rate-o t i louvor de Enripedes, o O u ia 

De quem ji é u m a prece o próprio nome. 

Bendita sejas, Casa — Caridade, 

Ao festejar assim cristão de culto 

Que amou, tio de raiz, a human idade 

S enobreceu do Espirit ismo o culto. 

( Improvisado durante s distribuição de viveres e rou-

p i e a 2 600 pobres, pels « C o m u n h i o Espirita CristS,» d s 

Ubersba. na Semana comemorathre da d tseocareec io d s 

Eurípedes BsrsanuUo). 


